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RESUMO - O estudo consiste no levantamento das espécies das tribos Eragrostideae e 
Zoysieae (Chloridoideae – Poaceae) na Ilha de Santa Catarina, estado de Florianópolis. 
Com base em coletas e revisão de coleções de herbários, foi confi rmado para Eragrostideae 
o gênero Eragrostis Wolf. com 15 espécies, sendo sete exóticas subespontâneas e oito 
nativas. Para Zoysieae foram registrados dois gêneros com representantes nativos, Spartina 
Schreb. com três espécies e Sporobolus (L.) R. Br., duas espécies. Cinco espécies e uma 
variedade de Eragrostis são citações novas para o estado de Santa Catarina: E. macrothyrsa 
Hack., E. minor Host., E. paniciformis (A. Br.) Steud., E. neesii var. lindmanii (Hack.) 
Ekman, E. tenella (L.) P. Beauv. ex Roem. & Schult. e E. tenuifolia (A. Rich.) Hochst. ex 
Steud., sendo as três primeiras, o segundo registro para o Brasil. O trabalho inclui chaves 
de identifi cação, ilustrações, descrições, informações de distribuição geográfi ca, habitat, 
período de fl orescimento e comentários taxonômicos. 

ABSTRACT - Diversity of Tribes Eragrostideae Stapf and Zoysieae Benth. (Poaceae, 
Chloridoideae) on the Island of Santa Catarina, Brazil. The study of the species of 
the tribes Eragrostideae and Zoysieae (Chloridoideae - Poaceae) on the Island of Santa 
Catarina, Florianópolis State was based on fi eld collections and revision of herbarium 
collections. We found Eragrostis Wolf. with 15 species for the tribe Eragrostideae, seven 
being exotic subespontaneos and eight native species. For Zoysieae two genera with native 
representatives were found, Spartina Schreb. and Sporobolus (L.) R. Br., with  three and two 
species, respectivilly. Five species and one variety of Eragrostis are new records for Santa 
Catarina: E. macrothyrsa Hack., E. minor Host., E. paniciformis (A. Br.) Steud., E. neesii var. 
lindmanii (Hack.) Ekman, E. tenella (L.) P. Beauv. ex Roem. & Schult. and E. tenuifolia (A. 
Rich.) Hochst. ex Steud. The fi rst three species are the second record for Brazil. This work 
includes identifi cation keys, illustrations, descriptions, geographic distribution information, 
habitat, fl owering period and taxonomic comments.

Key words: coastal formations, fl ora, grasses, South America

INTRODUÇÃO

A família Poaceae inclui aproximadamente 793 
gêneros e 10.000 espécies (Watson & Dallwitz 1992) 
de distribuição cosmopolita e grande amplitude 
ecológica, predominando em ambientes abertos, 
sendo dominante nas extensas comunidades vegetais 
campestres ao redor do mundo. No Brasil, são 
registrados 210 gêneros e 1424 espécies, sendo 21 
gêneros e 470 espécies endêmicos (Filgueiras et al. 
2013). 

A família está dividida em subfamílias, sendo 
a proposta mais aceita na última década a do Grass 
Phylogeny Working Group (GPWG 2001) que 
reconheceu 12 subfamílias, estabelecidas com 
base na análise combinada de dados moleculares e 
diferentes grupos de caracteres exomorfológicos e 
endomorfológicos. Posteriormente, foi reconhecida 
a subfamília Micrairoideae, elevando o número para 
13 (Sanchez-Ken et al. 2007). No entanto, o número 
de subfamílias aceitas atualmente para Poaceae 
é 12, mantendo-se Micrairoideae e incluindo 
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Centothecoideae em Panicoideae, com base em 
estudos mais recentes utilizando dados de novas 
sequências moleculares (Sanchez-Ken & Clark 
2007).

A subfamília Chloridoideae está representada por 
cerca de 1400 espécies (GPWG 2001), distribuídas, 
principalmente, em regiões tropicais e subtropicais 
do globo (Giraldo-Cañas & Peterson 2009), em 
ambientes geralmente campestres, muitas vezes 
bastante áridos, raramente ocorrendo em beira de 
mata, mas não no seu interior (Longhi-Wagner 2012). 
No Brasil a subfamília compreende 163 espécies e 
ocorre em todas as regiões (Filgueiras et al. 2013).

Clayton & Renvoize (1986) e GPWG (2001) 
reconheceram cinco tribos para Chloridoideae. 
Estudos mais recentes, incluindo análises 
moleculares, propuseram para Chloridoideae as 
tribos Eragrostideae Stapf, Cynodonteae Dumort. 
e Zoysieae Benth. (Columbus et al. 2007) e, 
posteriormente, a tribo Triraphideae P. M. Peterson 
(Peterson et al. 2010), sendo que as circunscrições 
para as tribos até então tradicionalmente aceitas 
sofreram modifi cações.

As tribos Eragrostideae e Zoysieae sensu stricto 

(Columbus et al. 2007, Peterson et al. 2010), apre-
sentam zona de articulação das espiguetas acima das 
glumas (exceto o gênero Spartina Schreb.) e incluem 
plantas herbáceas, de ciclo estival, megatérmicas 
(Burkart 1975), com anatomia kranz e rota fotossin-
tética C4 (com raras exceções) e estão presentes em 
regiões tropicais e subtropicais do globo. 

A tribo Eragrostideae compreende cerca de 
17 gêneros (Peterson et al. 2010) com espécies 
geralmente perenes, de hábito cespitoso, com lígula 
ciliada ou membranoso-ciliada, espigueta plurifl ora, 
lema com (1-) 3-13 nervuras, sendo muitas espécies 
adaptadas a ambientes xéricos, abertos alterados 
e ruderais (Peterson & Vega 2007). Escobar et al. 
(2011) mencionaram a difícil delimitação entre 
os gêneros, bem como em nível de tribo quando 
utilizados somente caracteres morfológicos, pois 
estes frequentemente se sobrepõem. 

A tribo Zoysieae está representada por cerca de 
oito gêneros (Peterson et al. 2010), e caracteriza-se 
por apresentar infl orescências de ramos espiciformes 
dispostos ao longo do eixo central, espiguetas 
unifl oras dispostas abaxialmente ao longo do eixo 
da ráquis, lemas múticos, raramente aristados, da 
mesma textura que as glumas, páleas tão longas 
quanto os lemas e cariopse modifi cada, com 
pericarpo frequentemente deliquescente em Spartina 
e Sporobolus R. Br.

O trabalho teve como objetivo levantar a 
diversidade das tribos Eragrostideae e Zoysieae na 
Ilha de Santa Catarina e fornecer meios para a sua 
identifi cação. Apresenta chave de identifi cação, 
descrições, ilustrações, dados ecológicos, de 
distribuição geográfi ca e comentários taxonômicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
A Ilha de Santa Catarina situa-se no oceano 

Atlântico, litoral sul do Brasil, na porção central do 
litoral do estado de Santa Catarina, entre a latitude 27° 
sul e longitude 48° oeste. Compreende a parte insular 
do município de Florianópolis, e abrange cerca de 54 
km de comprimento (norte–sul) e 18 km de largura 
(leste–oeste), totalizando uma área de 424,4 km². A 
topografi a é diversa, variando desde o nível do mar 
até morros com 532 metros de altitude. É coberta por 
formações fl orestais do Bioma Mata Atlântica como 
a Floresta Ombrófi la Densa, onde o clima é o fator 
determinante, e ecossistemas associados como os 
manguezais e a vegetação de restinga, praia, dunas, 
e Floresta de Planícies Quaternárias, caracterizadas 
como Formações Vegetais Edáfi cas, tendo como 
fator dominante as condições do solo (Caruso 1990). 
A região possui clima mesotérmico, sem estação seca 
defi nida e com verão quente. Apresenta precipitações 
bem distribuídas durante o ano, com umidade relativa 
anual média de 82%, e a temperatura média anual de 
20ºC (Santos et al. 1997). 

Levantamento Florístico
O levantamento foi baseado em revisão 

bibliográfi ca, coletas e observações em campo nas 
áreas abertas da Ilha de Santa Catarina através de 
caminhadas livres entre setembro de 2009 e outubro 
de 2011, e no estudo de coleções dos herbários 
FLOR, HBR, ICN e SP - acrônimos de acordo 
com Thiers (2012), além de consulta a coleções de 
herbários virtuais. 

Foram coletadas plantas férteis, processadas de 
acordo com Mori et al. (1989) e incorporadas ao 
herbário FLOR da Universidade Federal de Santa 
Catarina. 

A identifi cação das espécies foi feita com base 
em literatura especializada e por comparação com 
coleções dos herbários revisados. A terminologia 
para as descrições seguiu principalmente Boechat & 
Longhi-Wagner (1995), Boechat & Longhi-Wagner 
(2001), Boechat et al. (2001), além de Radford et 

al. (1974), Hickey & King (2000) e Beentje (2010) 
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para indumento e forma. As descrições genéricas são 
gerais, incluindo o material estudado e informações 
de literatura e as descrições das espécies baseadas 
no material observado. Dados sobre período de 
fl orescimento e habitats preferenciais estão de acordo 
com as etiquetas de herbários e os de distribuição 
geográfi ca e nomes populares baseados em literatura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi confi rmada a ocorrência do gênero 
Eragrostis Wolf. para a tribo Eragostideae, com 15 
espécies, e para a tribo Zoysieae os gêneros Spartina 
e Sporobolus, com três e duas espécies nativas, 
respectivamente, além da espécie cultivada para 
formação de gramados Zoysia matrella (L.) Merr.,  
não tratada neste estudo. 

Chave para os gêneros de Eragrostideae e Zoysieae 
ocorrentes na Ilha de Santa Catarina
1. Articulação das espiguetas localizada abaixo das 
glumas...............................................................2. Spartina

1.  Articulação das espiguetas localizada acima das 
glumas.

2. Espiguetas 2-plurifl oras, raro unifl ora na mesma 
planta, lemas frequentemente escabrosos sobre as 
nervuras, páleas escabrosas a cilioladas sobre as 
quilhas.....................................................1. Eragrostis

2. Espiguetas unifl oras, lemas e páleas lisas 
sobre as nervuras e quilhas, respectivamen-
te............................................................3. Sporobolus

1. Eragrostis Wolf., Gen. Pl. 23. 1776. 

Plantas anuais ou perenes, cespitosas, às vezes 
rizomatosas ou estoloníferas, com ou sem glândulas 

nas nervuras das bainhas e lâminas foliares, ramos 
das infl orescências, pedicelos e nervuras de 
glumas e lemas. Prefoliação convoluta. Lâminas 
foliares planas, convolutas ou involutas, glabras ou 
pilosas, lanceoladas ou lineares, freqüentemente 
com tufos de tricomas na região ligular; lígula 
ciliada ou membranoso-ciliada, raro membranosa. 
Panícula típica, laxa, aberta, subaberta, contraída ou 
espiciforme, com ramos primários alternos, opostos ou 
verticilados. Espiguetas comprimidas lateralmente, 
basítonas, pediceladas, (1-2)-pluriforas; ráquila 
articulada acima das glumas, aparente ou não, frágil 
ou tenaz; glumas persistentes ou caducas, (0-)1(-3)
nervadas, menores que os antécios, a inferior pouco 
menor que a superior; lemas (1-)3-nervados, agudos, 
subobtusos ou acuminados, lisos, escabros, raramente 
com tricomas submarginais; páleas oblanceoladas, 
escabras ou raro ciliadas sobre as quilhas, com cílios 
evidentes a olho nu ou não. Estames 2-3, anteras 
castanhas ou violáceas. Cariopse sem pericarpo 
deliquescente, de formas variadas, isodiamétrica ou 
dorsal ou ventralmente comprimida, com ou sem 
sulco longitudinal ventral, castanha ou raramente 
negra na maturidade, superfície lisa ou variadamente 
ornamentada, com zona do embrião maior ou 
menor que a metade do comprimento do fruto e hilo 
puntiforme. 

Gênero com cerca de 350 espécies de regiões 
tropicais e subtropicais do mundo (Clayton & 
Renvoize 1986). No Brasil está representado por 51 
espécies, uma subespécie e uma variedade, sendo 
seis espécies endêmicas (Longhi-Wagner 2013a). 
Na Ilha de Santa Catarina foram constatadas 15 
espécies, oito nativas, sendo Eragrostis neesii Trin. 
representado por E. neesii var. lindmanii (Hack.) 
Ekman.

Chave para as espécies de Eragrostis da Ilha de Santa Catarina
1. Espiguetas largamente ovadas, 3-4,5 mm larg.; páleas 0,9-1 mm larg., com bordos característicamente alados 
inferiormente na face ventral....................................................................................................................1.9 E. paniciformis

1. Espiguetas lineares a ovadas, 0,5-3 mm larg.; páleas 0,2-0,7 mm larg., bordos não alados.
2. Páleas com tricomas tuberculados sobre as quilhas. 

3. Panícula espiciforme; estames 2........................................................................................................1.4 E. ciliaris

3. Panícula aberta; estames 3................1.13 E. tenella

2. Páleas lisas, cilioladas ou escabras sobre as quilhas. 
4. Plantas glandulosas, às vezes eglandulosas (E. tenuifolia, neste caso cariopse comprimida lateralmente, 
diferenciando-se das espécies não glandulosas); glândulas podendo estar presentes na nervura central das bainhas, 
nos pedicelos e nervuras de glumas e lemas.

5. Gluma inferior 1-1,4 mm compr., uninervada, glandulosa sobre a nervura...........................................1.7 E. minor

5. Gluma inferior 0,15-0,8 mm compr., enérvea, eglandulosa.
6. Lemas com 2-4 pontuações glandulares sobre as nervuras; axilas dos pedicelos glabras; espiguetas verde-
-escuras brilhantes..............................................................................................................................1.11 E. plana
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6. Lemas sem pontuações glandulares nas nervuras; axilas dos pedicelos pilosas; espiguetas verde-escuras a 
plúmbeas, não brilhantes..............................................................................................................1.14 E. tenuifolia

4. Plantas eglandulosas.
7. Espiguetas 1-2(-3)-fl oras, de 1-2 mm de compr...............................................................................1.1 E. airoides

7. Espiguetas (2-)3-31-fl oras, de (2-)2,2-22 mm de compr.
8. Estames 2.

9. Plantas 15-25 cm alt.; bainhas e lâminas foliares densamente pilosas................1.8 E. neesii var. lindmanii

9. Plantas de 28-110 cm alt.; bainhas glabras; lâminas foliares glabras, apenas com tricomas na porção basal 
da face adaxial e nas margens, especialmente junto à região ligular. 

10. Ráquila frágil desarticulando-se entre os antécios do ápice para a base; glumas e lemas caducos; 
páleas caducas, exceto a mais basal geralmente persistente; panícula contraída a espiciforme; espiguetas 
verde-claras a plúmbeo-claras..........................................................................................1.3 E. cataclasta

10. Ráquila tenaz, com lemas caducos da base para o ápice; glumas e lemas caducos; páleas 
persistentes; panícula laxa, aberta a subaberta; espiguetas verde-escuras a plúmbeo-escu-
ras......................................................................................................................................1.2 E. bahiensis

8. Estames 3.
11. Plantas de (110-)140-180 cm alt.; panícula 32-45 cm compr.; espiguetas verde-escu-
ras..........................................................................................................................................1.6 E. macrothyrsa

11. Plantas 25-72 cm alt.; panícula 7-32 cm compr.; espiguetas verdes-claras, palhetes, plúmbeas claras a 
arroxeadas, castanhas ou verde-oliváceas.

12. Gluma inferior 0,3-0,4 mm compr.; lemas e páleas caducos da base para o ápice, sobrando somente a 
ráquila nua fl exuosa; ápice dos lemas caracteristicamente violáceos......................................1.10 E. pilosa

12. Gluma inferior 0,8-1,5 mm compr.; lemas caducos do ápice para base ou da base para o ápice, páleas 
caducas ou persistentes, não sobrando a ráquila ou se ráquila persistente esta não completamente nua e 
não fl exuosa; ápice dos lemas sem coloração violácea.

13. Folhas dispostas ao longo do colmo nitidamente dísticas; lâminas foliares rijas, ascendentes; lemas 
2-2,5 mm compr.....................................................................................................1.15 E. trichocolea

13. Folhas dispostas ao longo do colmo ou concentradas na base da planta, não nitidamente dísticas; 
lâminas foliares rijas ou fl exuosas; lemas 1,2-1,8 mm de compr.

14. Folhas concentradas na base da planta; lâminas foliares 0,15-0,5 mm larg., geralmente planas, 
rijas, sempre eretas; freqüentemente com bainhas esparsa a densamente pilosas, mais longas que 
os entrenós.........................................................................................................1.12 E. polytricha

14. Folhas distribuídas ao longo do colmo; lâminas foliares 0,1-0,2 mm larg., involutas, fl exuo-
sas, com bainhas glabras, mais longas ou mais curtas que os entrenós.......................1.5 E. lugens

1.1 Eragrostis airoides Nees, Agrost. Bras. in Mart., 
Fl. Bras. Enum. Pl. 2(1):509. 1829.

(Figs. 1 A-B)

Plantas perenes, cespitosas, 50-95 cm; colmos 
eretos, 1-5 nós, eglandulosas. Folhas distribuídas ao 
longo do colmo; bainhas foliares mais longas que os 
entrenós, glabras a densamente pilosas, tricomas ca-
ducos; lâminas 4-56x0,1-0,6 cm, lanceoladas, con-
volutas, involutas ou planas, com tricomas longos, 
esparsos ou densos na face ventral; lígula 0,25-0,5 
mm compr., ciliada. Panícula aberta, ampla, delica-
da, muito ramifi cada, 14-60x9-35 cm, ramos subver-
ticilados na maior extensão, alguns alternos ou opos-
tos, desprovidos de espiguetas na base entre 1/8 a 1/4 
do seu comprimento; axilas glabras, com protube-
râncias pulviniformes evidentes; pedicelos pulvini-
formes, axilas glabras. Espiguetas 1-2x0,5-1,2 mm, 
rosadas quando jovens a plúmbeas posteriormente, 
ovadas, 1-2(-3) fl oras; ráquila não aparente, frágil, 

desarticulando entre os antécios irregularmente; glu-
mas caducas, lanceoladas, a inferior 0,7-1,1x0,3-0,4 
mm, a superior 1-1,4 x 0,4-0,6 mm, ambas 1-ner-
vadas, inteiramente escabras ou somente nos 2/3 
superiores da nervura; lemas 0,8-1,1x0,5-0,7 mm, 
caducos, ovados, 1-nervados, escabros no ápice da 
nervura central; páleas 0,7-1x0,25-0,4 mm, caducas, 
oblanceoladas, escabras no 1/3 ou 2/3 superiores das 
quilhas. Estames 3, anteras violáceas, 0,15-0,3 mm 
compr. Cariopse 0,4-0,6 mm compr., castanha, arre-
dondada no ápice e base, superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Pelotas, I.A.S., 10.III.1954, J. C. Sacco 96 (FLOR); 
SANTA CATARINA, Campo Alegre, entre Postema e 
Morro Iquerereim, 31.I.1957, L. B. Smith & R. M. Klein 

10516 (HBR); Correia Pinto, 23.I.1997, H. M. Longhi-

Wagner 3683 (ICN); Florianópolis, Armação, 04.II.1992, 
M. H. de Queiroz s.n. (FLOR 40485); Ingleses, 19.I.2011, 
J. P. R. Ferreira & A. Zanin 168 (FLOR); Jurerê 
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Figs. 1 A-B. Eragrostis airoides. A. hábito; B. espigueta (J. P. R. Ferreira 154 - FLOR). C-F. E. bahiensis. C. infl orescência; D. base 
do colmo; E. espigueta jovem;  F. espigueta madura com lemas desarticulando-se da base para o ápice (J. P. R. Ferreira 120 - FLOR). 
G-I. E. cataclasta. G. hábito; H. espigueta jovem; I. espigueta madura com antécios desarticulando-se do ápice para a base (J. P. R. 
Ferreira 148 - FLOR). J-M. E. ciliaris. J. base do colmo; L. infl orescência; M. espigueta (J. P. R. Ferreira & A. Zanin 155 - FLOR). 
Barras: Figs. A, C, D, G, J, L = 5 cm; Figs. B, E, F, H, I, M = 1 mm.
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plúmbeo-escuras, lanceoladas, (4-)5-26 fl oras; ráqui-
la não aparente, tenaz, lemas caducos da base para o 
ápice, páleas persistentes; glumas caducas, lanceola-
das, a inferior 1-1,7x0,6 mm, a superior 1,2-1,9x0,6-
0,8 mm, ambas 1-nervadas, escabras na nervura 
central; lemas 1,7-2,1x1-1,2 mm, caducos, lanceo-
lados, 3-nervados, escabros no 1/3 superior da ner-
vura central; páleas 1,2-1,8x0,5-0,6mm, persistentes, 
oblanceoladas, ciliolada sobre as quilhas. Estames 2, 
anteras castanhas, 0,3-0,5 mm compr. Cariopse 0,5-
0,8 mm compr., castanha, arredondada no ápice e na 
base, superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Bagé, 11.XI.1994, S. C. Boechat 150, 153 (ICN); 
SANTA CATARINA, Anitápolis, 4.IV.1953, R. M. Klein 

430 (HBR); Florianópolis, Campeche, 14.IX.2009, J. P. 

R. Ferreira 16 (FLOR); Costeira, 25.IX.2011, A. Zanin 

1640 (FLOR); 28.IX.2011, J. P. R. Ferreira 191; Daniela, 
19.VIII.2010, J. P. R. Ferreira 120, 121 (FLOR); Fazenda 
da Ressacada, XI.2009, J. P. R. Ferreira 26 (FLOR); 
Ingleses 19.I.2011, J. P. R. Ferreira & A. Zanin 169 
(FLOR); Morro do Ribeirão, 20.XII.1966, R. M. Klein 

6936 (FLOR), 6937 (HBR); 26.VI.1968, R. M. Klein 7746 

(FLOR, HBR); Ratones, 25.XI.2009, J. P. R. Ferreira 

29, 30 (FLOR); Rio Vermelho, 27.II.1985, F. A. Silva 

F., M. Leonor Souza & D. B. Falkenberg 304 (FLOR); 
20.XI.2010, J. P. R. Ferreira 140 (FLOR); Sertão do 
Peri, 10.XII.2010, J. P. R. Ferreira 144 (FLOR); Itajaí, 
06.VII.1971, J. Valls 1540 (ICN).

Espécie ocorrente na Austrália e Ilhas do 
Nordeste do Pacífi co (Clayton et al., 2006), América 
do Norte, América Central e América do Sul: 
Guiana Francesa, Peru, Bolívia, Paraguai, Uruguai, 
Argentina e Brasil (Boechat & Longhi-Wagner 2000 
2001, Peterson et al. 2001). No Brasil ocorre em 
todas as regiões (Longhi-Wagner, 2013a). Na Ilha de 
Santa Catarina foi encontrada em baixadas úmidas 
de remanescentes campestres com solos arenosos, 
onde é mais comum, e em áreas alteradas de beira 
de estradas e aterros recentes. Coletada com fl or e/ou 
fruto de junho a abril.

Eragrostis bahiensis Schrad. ex Schult. pode 
ser reconhecida pela panícula, laxa a aberta, com 
ramos nutantes e desprovidos de espiguetas na base 
até a metade do seu comprimento, além de suas 
espiguetas plúmbeo-escuras. Segundo Boechat & 
Longhi-Wagner (2001) a espécie pode apresentar 
panícula subaberta, densifl ora e com ramos eretos, 
curtos e fl oríferos desde a base, assemelhando-se a 
E. cataclasta Nicora, espécie também encontrada 
na Ilha, no entanto plantas com estas características 
não foram observadas. Salienta-se, porém, que em E. 

17.I.1966, R. M. Klein & A. Bresolin 6543 (FLOR, 
HBR); 04.VIII.1987, M. Leonor Souza & M. Fronza 1034 
(FLOR); Morro da Lagoa da Conceição, 15.I.2011, J. P. 

R. Ferreira 154 (FLOR); Rio Vermelho, 28.XII.1984, M. 

Leonor Souza & F. A. Silva F. 527 (FLOR). Lages, estrada 
de rodagem federal, 1 km ao sul de Lages, 12.II.1957, L. 

B. Smith & R. M. Klein 11276 (HBR); 58 km de Lages, 
12.II.1975, L. B. Smith & R. M. Klein 16108 (HBR); 
Palhoça, Morro do Cambirela, R. M. Klein & A. Bresolin 

10112 (FLOR). Ponte Alta do Sul, 5 km ao sul de Ponte 
Alta do Sul, 11.II.1975, L. B. Smith & R. M. Klein 16080 
(HBR); SÃO PAULO, Itararé, 25.I.1996, H. M. Longhi 

Wagner & S. C. Boechat 3200 (ICN).

Espécie distribuída nos Estados Unidos, Cuba e 
América do Sul: Colombia, Venezuela, Bolívia, Pa-
raguai, Uruguai, Argentina e Brasil (Boechat & Lon-
ghi-Wagner 2000 2001). No Brasil ocorre no Rio de 
Janeiro, São Paulo e toda Região Sul (Longhi-Wag-
ner 2013a). Na Ilha de Santa Catarina foi encontra-
da em baixadas úmidas, menos frequentemente em 
campos secos, de ambientes com solos arenosos, 
sendo pouco comum. Coletada com fl ores e/ou frutos 
em agosto e de dezembro a fevereiro. 

Eragrostis airoides Nees pode ser reconhecida 
pela infl orescência ampla, aberta, delicada e muito 
ramifi cada, destacando-se no campo pela coloração 
rosada quando jovem. O número de antécios por 
espigueta pode variar de 1-3 na mesma planta, sendo 
raro apenas espiguetas unifl oras, o que foi observado 
apenas em um indivíduo, M. Leonor Souza & M. 

Fronza 1034 (FLOR). Conhecida popularmente por 
capim-pendão-roxo (Smith et al. 1981), pasto-ilusão 
(Nicora & Rúgolo de Agrasar 1987).

1.2 Eragrostis bahiensis Schrad. ex Schult., Mant. 
2:318. 1824.

(Figs. 1 C-F)

Plantas perenes, cespitosas, 55-110 cm; colmos 
eretos, 2-5 nós, eglandulosas. Folhas concentra-
das na base da planta; bainhas foliares mais longas 
ou mais curtas que os entrenós, glabras; lâminas 
7-29x0,2-0,4 cm, lineares, convolutas ou involutas, 
glabras, apenas com tricomas na porção basal da face 
adaxial e nas margens, especialmente junto à região 
ligular, estes geralmente caducos; lígula 0,1-0,2 mm 
compr., ciliada. Panícula geralmente laxa, aberta a 
subaberta, 19,5-40x12-27 cm, ramos alternos, nu-
tantes, desprovidos de espiguetas na base entre 1/8 
a 1/2 do seu comprimento; axilas glabras, raramente 
pilosas no primeiro ramo, com protuberâncias pulvi-
niformes evidentes; pedicelos pulviniformes, axilas 
glabras. Espiguetas 3-19x1-2 mm, verde-escuras a 
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Figs. 2 A-B. Eragrostis lugens.  A. hábito; B. espigueta (J. P. R. Ferreira 149 - FLOR). C-E. E. macrothyrsa. C. base do colmo; D. 
infl orescência; E. espigueta (J. P. R. Ferreira & A. Zanin 195 - FLOR). F-J. E. minor. F. hábito; G. espigueta jovem; H. detalhe das 
glândulas presentes na nervura central dos lemas; I. espigueta madura somente com as páleas persistentes; J. vista abaxial da região 
ligular da folha, com glândulas presentes nas nervuras (J. P. R. Ferreira & A. Zanin 165 - FLOR). L-M. E. neesii var. lindmanii. L. 
hábito; M. espigueta (J. P. R. Ferreira 193 - FLOR). Barras: Figs. A, C, D, F = 5 cm; Figs. B, E, G, I, M = 1 mm; Figs. H, J = 0,5 
mm; Fig. L = 2 cm.
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cataclasta a ráquila é frágil, desarticulando-se entre os 
antécios do ápice em direção a base e em E. bahiensis 
a ráquila é tenaz, com lemas desarticulando-se da 
base em direção ao ápice. Conhecida popularmente 
como capim-açu (Smith et al. 1981).

1.3 Eragrostis cataclasta Nicora, in Burkart, Fl. 
Ilustr. Entre Rios 2:189. 1969.

(Figs. 1 G-I)

Plantas perenes, rizomatosas, 28–65(-86) cm; 
colmos geralmente decumbentes e radicantes nos 
nós basais, 3-8 nós, eglandulosas. Folhas distribuídas 
ao longo do colmo; bainhas foliares freqüentemente 
mais curtas que os entrenós, glabras; lâminas (3-
)6-17x0,2-0,5 cm, lanceoladas, involutas, glabras, 
apenas com tricomas na porção basal da face 
adaxial e nas margens, especialmente junto à região 
ligular, estes geralmente caducos; lígula 0,2-0,3 mm 
compr., ciliada. Panícula contraída a espiciforme, 
(3-)6-16x0,7-4 cm, ramos alternos, providos de 
espiguetas até a base; axilas glabras, geralmente 
sem protuberâncias pulviniformes, raro presentes 
e evidentes; pedicelos não pulviniformes, axilas 
glabras. Espiguetas 3-22x1,5-3 mm, verde-claras a 
plúmbeo-claras, linear-lanceoladas, 4-13(-31) fl oras; 
ráquila geralmente aparente, frágil, desarticulando-
se entre os antécios do ápice para a base; glumas 
caducas, lanceoladas, a inferior 0,9-1,3x0,5-0,7 mm, 
a superior 1,2-1,9x0,7-0,9 mm, ambas 1-nervadas, 
escabras no 2/3 superiores da nervura; lemas 1,7-
2,4x1-1,2 mm, caducos, ovados, 3-nervados, 
escabros no 1/3 superior da nervura central; páleas 
1,6-1,8x0,5-0,6mm, geralmente a mais basal 
persistente, oblanceoladas, escabras sobre as quilhas. 
Estames 2, anteras violáceas, 0,3-0,4 mm compr. 
Cariopse 0,7-0,9 mm compr., castanha, arredondada 
no ápice e base, superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL, 
Torres, 10.VII.1972, L. R. Baptista & M. L. Lorscheiter 

s.n. (ICN 27789); 06.I.1976, Winge & Cordeiro 771 (ICN); 
SANTA CATARINA, Florianópolis, Ingleses 14.I.1984, M. 

Leonor Souza & D. B. Falkenberg 208 (FLOR); 23.I.2009, 
A. Zanin & B. H. Santos 1572 (FLOR); 16.IV.2010, J. P. 

R. Ferreira 73 (FLOR); Joaquina, 14.VII.2010, J. P. R. 

Ferreira 118 (FLOR); Jurerê, 11.I.2011, J. P. R. Ferreira 

148 (FLOR); Pântano do Sul 14.V.2010, J. P. R. Ferreira 

104 (FLOR); Rio Vermelho, 10.II.1976, A. Bresolin 1169 
(HBR); 16.XI.1984, F. A. Silva F., M. Leonor Souza & 

A. Zanin 235 (FLOR); 20.XI.2010, J. P. R. Ferreira 142 

(FLOR); Palhoça, Pilões, 11.I.1957, R. M. Klein 2162 
(HBR); SÃO PAULO, São José do Barreiro, Serra da 
Bocaina, 22.I.1996, H. M. Longhi-Wagner & S. C. Boechat 

2931 (ICN).

Espécie presente na América do Sul: Paraguai, 
Uruguai, Argentina, e Brasil (Boechat & Longhi-
Wagner 2000; Peterson et al., 2001). No Brasil é 
registrada para o Distrito Federal, Pernambuco, 
Goiás, São Paulo, Rio de Janeiro e os três estados 
da Região Sul (Boechat et al. 2001, Longhi-Wagner 
2013a). Na Ilha de Santa Catarina foi encontrada 
predominantemente em baixadas úmidas entre dunas 
e áreas de restinga em geral, com maior ou menor 
grau de perturbação, menos frequentemente em 
remanescentes de campos úmidos, também arenosos. 
Coletada com fl or e/ou fruto de novembro a fevereiro 
e de abril a julho.

Eragrostis cataclasta é reconhecida pelos 
colmos em geral decumbentes e radicantes nos nós 
basais, infl orescências em panícula espiciforme, com 
ramos fl oríferos contraídos sobre a ráquis cobrindo-a 
completamente, ou às vezes, mais divergentes, 
expondo parcialmente a ráquis. 

1.4 Eragrostis ciliaris (L.) R. Br. in Tuckey, Narr. 
Exp. Zaire, 478. 1818.

(Figs. 1 J-M)

Plantas anuais, cespitosas, 25–65 cm; colmos 
eretos, 3-6 nós, eglandulosas. Folhas distribuídas ao 
longo do colmo; bainhas foliares geralmente mais 
curtas que os entrenós, pilosas nas margens; lâminas 
4-12,5x0,1-0,4 cm, lanceoladas, involutas ou planas, 
glabras, com tricomas nas margens especialmente 
junto à região ligular, estes geralmente caducos; 
lígula 0,2-0,3 mm compr., ciliada. Panícula 
espiciforme, densifl ora, contínua ou interompida na 
parte inferior, 4-13,5x0,5-2,2 cm, ramos alternos, 
providos de espiguetas até a base; axilas glabras, 
sem protuberâncias pulviniformes; pedicelos não 
pulviniformes, axilas glabras. Espiguetas 2-4x1-
2 mm, violáceas ou verde-violáceas, elípticas, 
4-12 fl oras; ráquila totalmente aparente, frágil, 
desarticulando-se entre os antécios do ápice para a 
base; glumas persistentes, posteriormente caducas, 
lanceoladas, a inferior 0,6-1x0,3-0,4 mm, a superior 
0,8-1,2x0,4-0,6 mm, ambas 1-nervadas, escabras na 
nervura; lemas 1-1,2x0,5-0,6 mm, caducos, oblongo-
elípticos, 3-nervados, lisos; páleas 0,9-1,1x0,4-
0,5mm, caducas, oblanceoladas, com tricomas 
tuberculados longos sobre as quilhas. Estames 2, 
anteras violáceas, 0,2-0,4 mm compr. Cariopse 0,4-
0,5 mm compr., castanha, arredondada no ápice e 
base, superfície lisa.

Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Imbé, 24.V.1995, H. M. Longhi-Wagner 2784 

(ICN); SANTA CATARINA, Florianópolis, Açores, 
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14.V.2010, J. P. R. Ferreira 100 (FLOR); Cacupé, I.2010, 
T. Aguiar s.n. (FLOR 37562); Campeche, XI.2009, J. P. 

R. Ferreira 24 (FLOR); Daniela, 30.X.1987, M. Leonor 

Souza et al. 993 (FLOR); 23.III.2010 J. P. R. Ferreira 58 
(FLOR); Ilha do Campeche, 16.X.1982, F. A. Silva F. 40 

(FLOR); Ingleses, 23.I.2009, A. Zanin & B. H. Santos 

1565 (FLOR); 19.I.2011 J. P. R. Ferreira & A. Zanin 

155 (FLOR); Joaquina, 30.IV.2010, J. P. R. Ferreira 

85 (FLOR); Jurerê, 11.IX.1964, R. M. Klein et al. 5768 
(FLOR, HBR); IX.1993, S. C. Boechat s.n. (ICN 101766); 
15.III.2010, J. P. R. Ferreira 51 (FLOR); 23.III.2010, J. 

P. R. Ferreira 58 (FLOR); 11.I.2011, J. P. R. Ferreira 150 

(FLOR); Pântano do Sul 05.VIII.2011, J. P. R. Ferreira 

182 (FLOR); Praia Mole, 25.VIII.2010, J. P. R. Ferreira 

127 (FLOR); Rio Tavares, 14.IX.2009, J. P. R. Ferreira 

11 (FLOR); Rio Vermelho, 05.X.1984, M. Leonor Souza 

et al. 265 (FLOR); 20.XI.2010, J. P. R. Ferreira 141 

(FLOR); Sombrio, Guarita, 9.I.1976, R. M. Klein & A. 

Bresolin 11469 (FLOR).

Espécie presente na Austrália, Ilhas do Oceano 
Índico e Pacífi co (Clayton et al. 2006), Trópicos da 
África, Europa, Ásia, América do Norte, América 
Central e toda América do Sul, excetuando o Chile 
(Boechat & Longhi-Wagner 2000 2001, Peterson 
et al. 2001). No Brasil, registrada em praticamente 
todo o país, exceto no Distrito Federal e Tocantins 
(Longhi-Wagner 2013a). Na Ilha de Santa Catarina é 
comum em locais antropizados com solo arenoso, em 
beira de estradas e terrenos abandonados, bem como 
em baixadas úmidas entre dunas e restinga em geral, 
menos frequentemente presente nos remanescentes 
de campos úmidos. Coletada com fl or e/ou fruto de 
agosto a maio.

Eragrostis ciliaris (L.) R. Br. é reconhecida por 
apresentar característicamente tricomas tuberculados 
longos sobre as quilhas das páleas. Este caráter é 
encontrado também em E. tenella (L.) P.Beauv. 
ex Roelm. & Schult., entretanto, E. ciliaris possui 
panícula espiciforme, pedicelos eglandulosos e 
dois estames e a última apresenta panícula aberta, 
pedicelos com escavações glandulares e 3 estames. 
Além disso, as espiguetas de E. ciliaris são em 
geral mais longas, 2-4 mm compr. e em E. tenella 
1,5-2,5mm compr. Conhecida popularmente como 
capim-mimoso (Smith et al., 1981), capim-penacho, 
capim-de-rola, capim-pêlo-de-rato, capim-barbicha-
de-alemão, capim-de-canário (Kissmann 1997).

1.5 Eragrostis lugens Nees, Agrost. Bras. in Mart., 
Fl. Bras. Enum. Pl. 2(1):505. 1829.

(Figs. 2 A, B)

Plantas perenes, cespitosas, 50-70 cm; colmos 
eretos, 3-4 nós, eglandulosas. Folhas distribuídas ao 
longo do colmo; bainhas foliares mais longas ou mais 
curtas que os entrenós, glabras; lâminas 8-16,5x0,1-
0,2 cm, lanceoladas ou lineares, fl exíveis, involutas, 
com tricomas longos e esparsos na face ventral; lígula 
0,2-0,4 mm compr., ciliada. Panícula aberta, 11-32 x 
8-32 cm, ramos predominantemente alternos, alguns 
opostos, desprovidos de espiguetas na base entre 
1/5 a 1/3 do seu comprimento; axilas com tricomas 
delicados, com protuberâncias pulviniformes 
evidentes; pedicelos pulviniformes, axilas pilosas. 
Espiguetas 3-6x1-2 mm, plúmbeo-arroxeadas, ovais, 
3-8 fl oras; ráquila não aparente, tenaz, lemas caducos 
da base para o ápice, páleas persistentes; glumas 
caducas, lanceoladas, a inferior 0,9-1x0,5 mm, a 
superior 1,2-1,4x0,6-0,7 mm, ambas 1-nervadas 
e escabras ou a inferior lisa; lemas 1,5-1,8x0,8-
1 mm, caducos, ovados, 3-nervados, escabros no 
ápice da nervura central; páleas 1,3-1,5x0,3-0,4 mm, 
caducas, oblanceoladas, escabras nos 2/3 superiores 
das quilhas. Estames 3, anteras violáceas, 0,3-0,4 
mm compr. Cariopse 0,5-0,6 mm compr., castanha, 
truncada no ápice e base, superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Jurerê, 19.I.2011, J. P. R. Ferreira 149 
(FLOR). 

Espécie presente nos Estados Unidos, América 
Central e quase toda a América do Sul, excetuando 
Colômbia, Guianas e Suriname (Boechat & Longhi-
Wagner 2000 2001, Clayton et al. 2006). No Brasil 
ocorre na Bahia, Distrito Federal, Mato Grosso do 
Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e nos três estados 
da Região Sul (Longhi-Wagner 2013a). Na Ilha de 
Santa Catarina foi encontrada entre calçamento com 
solo arenoso próximo de praia, apenas no extremo 
norte da Ilha. Coletada com fruto em Janeiro.

Eragrostis lugens Nees assemelha-se a E. 

polytricha Nees no aspecto da panícula, forma e 
tamanho da espigueta, número de estames e forma da 
cariopse, com sobreposição de medidas em diversos 
caracteres, gerando dúvidas sobre seus limites. Smith 
et al. (1981) incluíram a segunda na sinonímea da 
primeira. Por outro lado, Burkart et al. (1969), 
Rosengurt et al. (1970), Renvoize (1984) e Boechat & 
Longhi-Wagner (2001), aceitaram-nas como táxons 
distintos, embora as últimas autoras salientaram a 
necessidade de mais estudos para resolução. Neste 
trabalho, mantiveram-se os táxons independentes, 
seguindo a maioria dos autores. Para a distinção 
das espécies seguiu-se principalmente Boechat & 
Longhi-Wagner (2001): folhas mais concentadas 
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Figs. 3 A-D. Eragrostis paniciformis. A. hábito; B. espigueta; C-D. vista ventral das páleas, com destaque para as alas de ápice agudo 
e obtuso eroso, respectivamente (J. P. R. Ferreira 183 - FLOR). E-H. E. pilosa. E. hábito; F. espigueta; G. vista da região ligular; H. 
espigueta madura com antécios caducos da base para o ápice (J. P. R. Ferreira 36 -FLOR). I-L. E. plana. I. infl orescência; J. base do 
colmo; L. espigueta com glândulas nas nervuras dos lemas (J. P. R. Ferreira 189 - FLOR). M-O. E. polytricha. M. hábito; N. detalhe 
dos tricomas densos na lâmina foliar; O. espigueta (J. P. R. Ferreira & A. Zanin 170). Barras: Figs. A, E, I, J, M = 5 cm; Figs. B, C, 
D, F, H, L, O = 1 mm; Fig. G = 2 cm; Fig. N = 5mm.
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na base, mais largas e planas, bem eretas (rijas no 
material estudado) e geralmente ultrapassando a 
base da infl orescência para E. polytricha e folhas 
mais uniformemente distribuídas ao longo do 
colmo, curtas e estreitas (fl exíveis e frequentemente 
involutas no material da Ilha), formando touceiras 
mais delgadas em E. lugens. 

 Smith et al. (1981) citaram diversos 
exemplares sob Eragrostis lugens para Ilha de Santa 
Catarina depositados nos herbários FLOR e HBR 
e aqui estudados, todos com folhas rijas, eretas, 
frequentemente com bainhas e lâminas densamente 
pilosas, características associadas à circunscrição 
adotada para Eragrostis polytricha neste trabalho. 
Desta forma, considera-se a confi rmação de 
ocorrência de E. lugens para a Ilha de Santa Catarina 
neste estudo. Conhecida popularmente como pasto-
ilusão (Smith et al. 1981); pasto-mosquito, palha-
voadora (Nicora & Rúgolo de Agrasar 1987).

1.6 Eragrostis macrothyrsa Hack., Repert. Spec. 
Nov. Regni Veg. 8: 47. 1910.

(Figs. 2 C-E)

Plantas perenes, cespitosas, (110-)140-180 cm; 
colmos eretos, (5-)9-13 nós, eglandulosas. Folhas 
concentradas na base da planta; bainhas foliares mais 
longas ou mais curtas que os entrenós, densamente 
pilosas, especialmente junto as margens; lâminas 
22-90x0,3-0,6 cm, lancoelado-acuminadas, planas 
ou involutas, glabras ou com tricomas esparsos 
na porção basal da face adaxial, estes geralmente 
caducos; lígula 0,2-0,5 mm compr., ciliada. Panícula 
geralmente laxa, aberta, densifl ora, 32-45x8-22 cm, 
ramos verticilados, subverticilados, opostos, menos 
comumente alternos, desprovidos de espiguetas 
na base entre 1/6 a 1/3 do seu comprimento; axilas 
glabras, raramente pilosas no primeiro ramo, com 
protuberâncias pulviniformes evidentes; pedicelos 
não pulviniformes, axilas glabras. Espiguetas 
5-7x1-2 mm, verde-escuras, oblongas, 5-9 fl oras; 
ráquila aparente ou não, temporariamente tenaz, 
lemas caducos irregularmente, páleas persistentes 
ou ráquila desarticulando-se do ápice para a base; 
glumas caducas, lanceoladas, a inferior 1,5-1,7x0,4-
0,6 mm, a superior 1,9-2,3x0,7-0,8 mm, ambas 
1-nervadas, escabras em toda a extensão ou nos 
3/4 superiores da nervura; lemas 2-2,5x1-1,2 mm, 
caducos, elípticos, 3-nervados, escabros na 1/2 
superior da nervura central; páleas 1,9-2,2x0,7-
0,8mm, persistentes (caducas quando a ráquila 
desarticula-se), oblanceoladas, escabras na 1/2 
superior das quilhas. Estames 3, anteras violáceas, 

0,8-1 mm compr. Cariopse 1-1,1 mm compr., 
castanha ou castanha-escura, truncada no ápice e 
base, sulcada, superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, MATO GROSSO DO 
SUL, Miranda, à 6 km da sede da Fazenda Bodoquena, 
12.VI.1973, T. S. da Silva 100, 101, 107 (SP); SANTA 
CATARINA, Florianópolis, Costeira do Pirajubaé, 
28.IX.2011, J. P. R. Ferreira 190 (FLOR); 4.X.2011, J. P. 

R. Ferreira & A. Zanin 194, 195 (FLOR).

Espécie com registro para a América do Sul: 
Bolívia, Paraguai e Brasil (Boechat & Longhi-
Wagner 2000 2001, Peterson et al. 2001). No Brasil 
há referência apenas para Mato Grosso do Sul 
(Boechat & Peterson 1995, Boechat et al. 2001, 
Longhi-Wagner 2013a). Na Ilha de Santa Catarina 
é muito rara, conhecida apenas de uma população, 
sobre solo pouco compactado em aterro recente de 
beira de estrada na porção central, em direção ao sul 
da Ilha. Coletada com fl or e/ou fruto em setembro e 
outubro.

Eragrostis macrothyrsa Hack. pode ser 
reconhecida pelo porte alto de suas plantas, 
entre 1-2m, colmos sublenhosos, panícula 
ampla, densifl ora, e bainhas densamente pilosas, 
especialmente nas margens das folhas mais jovens. É 
uma espécie pouco conhecida no Brasil, com registro 
apenas para Miranda, Mato Grosso do Sul, em topo 
de serra, proximidades da Fazenda Bodoquena, junto 
à Serra de Bodoquena (Boechat & Peterson 1995, 
Boechat & Longhi-Wagner 2001). Renvoize (1998) 
referiu-a para a região de Santa Cruz, Bolívia, em 
campos a 500m de altitude. Morrone et al. (2008) 
a referiram como endêmica do Paraguai, para onde 
foi descrita por Hackel (1910), em altitudes entre 0 
a 500m, sem informações sobre habitat. Na Ilha de 
Santa Catarina foi encontrada ao nível do mar. Trata-
se do segundo registro para o Brasil. 

Boechat & Longhi-Wagner (2001) citaram como 
Holótipo de E. macrothyrsa “Hassler, Paraguai, US 
n.v.”. No entanto, na opus princeps Hackel (1910), 
deixa clara a citação do tipo como sendo uma co-
leta de Friebrig depositada no Herbário Hassler: 
“Paraguay, septentr. a. 1909, leg. Friebrig n. 5166 in 
Herb. Hassler”. Foi observada uma imagem disponí-
vel online de um isótopo depositado no Herbário K, 
com identifi cação de Hackel como A. macrothyrsa n. 
5166 de Friebrig (Sheet barcode K 000308818).

1.7 Eragrostis minor Host, Icon. Descr. Gram. 
Austriac. 4:15. 1809.

(Figs. 2 F-J)
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Plantas anuais, cespitosas, 8-35 cm; colmos 
eretos, 2-3(-7) nós, glandulosas. Folhas distribuídas 
ao longo do colmo; bainhas foliares geralmente mais 
curtas que os entrenós, esparsa a densamente pilosas 
nas margens, com glândulas em forma de escavações 
na nervura central; lâminas (1,2-)2-8x0,1-0,2 cm, 
lanceoladas, planas ou involutas, com tricomas 
tuberculados nas margens especialmente junto à 
região ligular; lígula 0,2-0,5 mm compr., ciliada. 
Panícula aberta a subaberta (2,5-) 5-9,5x0,5-4,5 cm, 
ramos alternos, desprovidos de espiguetas na base 
entre 1/5 a 1/2 do seu comprimento; axilas glabras, 
com protuberâncias pulviniformes evidentes; 
pedicelos com anéis glandulares esparsamente 
dispostos em toda sua extensão, pulviniformes, 
axilas glabras. Espiguetas 3-6x1-2 mm, verdes-
claras com tons purpúreos, lanceoladas, 3-13 fl oras; 
ráquila aparente ou não, tenaz, lemas caducos 
da base para o ápice, páleas persistentes; glumas 
caducas, lanceoladas, a inferior 1-1,4 x 0,4-0,6 mm, 
a superior 1,2-1,5 x 0,7-0,8 mm, ambas 1-nervadas, 
escabras somente no ápice da nervura, e com 1-4 
pontos glandulares dispostos sobre a nervura; lemas 
1,2-1,5 x 1 mm, caducos, ovais-obtusos, 3-nervados, 
escabras somente no ápice da nervura central, com 
1-2 pontos glandulares dispostos na mesma nervura; 
páleas 1,3-1,5 x 0,5-0,7 mm, persistentes, oblongas, 
escabras na metade superior das quilhas. Estames 3, 
anteras violáceas a castanhas, 0,15-0,25 mm compr. 
Cariopse 0,5-0,6 mm compr., castanha, arredondada 
no ápice e base, superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Cacupé, 10.V.2010, J. P. R. Ferreira 

94 (FLOR); Carvoeira, I.2010, T. Aguiar s.n. (FLOR 
); 5.X.2010, J. P. R. Ferreira 131 (FLOR); Ingleses 
19.I.2011, J. P. R. Ferreira & A. Zanin 165 (FLOR 
); Santa Mônica, 18.I.2011, A. Zanin & B. H. Santos 

1631 (FLOR); Trindade, 5.III.2010, J. P. R. Ferreira 44 
(FLOR); 05.I.2011, A. Zanin 1629 (FLOR). 

Espécie distribuída nas regiões do leste Asiático, 
África, Austrália, Europa e Américas (Clayton et al. 
2006). No Brasil é citada apenas para Minas Gerais 
(Boechat et al. 2001, Longhi-Wagner 2013a). Na 
Ilha de Santa Catarina foi encontrada em locais 
tipicamente antropizados como calçamento, beira 
de estradas e entre pedras, sendo mais comum nos 
meses de verão. Coletada com fl or e/ou fruto em 
outubro, janeiro, março e maio. 

Eragrostis minor Host é uma das espécies 
glandulosas encontradas na Ilha de Santa Catarina, 
junto com E. plana Nees, E. tenuifolia (A.Rich.) 
Hochst. ex Steud. e E. tenella. Nestas espécies, as 

glândulas distribuem-se em uma ou mais estruturas: 
bainha foliar, pedicelo e nervura do lema, porém, em 
E. minor estão presentes também sobre a nervura 
das glumas. A espécie pode ser reconhecida também 
pelo hábito característicamente delicado e pequeno, 
máximo 35 cm de altura, e páleas persistentes 
sobre a ráquila caracteristicamente esbranquiçada. 
Citada como muito rara no Brasil, sendo conhecida 
apenas de uma coleta de Minas Gerais, em beira 
de rio (Boechat & Longhi-Wagner 2001). Trata-se 
de citação nova para o estado de Santa Catarina e 
segundo registro para o Brasil.

1.8 Eragrostis neesii Trin. var. lindmanii (Hack.) 
Ekman, Ark. Bot. 13(10):51. 1913.

(Figs. 2 L-M)

Plantas perenes, cespitosas, 15–25 cm; colmos 
eretos ou geniculadamente ascendentes, 3-4 nós, 
eglandulosas. Folhas concentradas na base da planta; 
bainhas foliares mais longas ou mais curtas que os en-
trenós, densamente pilosas; lâminas 3-7,5 x 0,1-0,35 
cm, lanceoladas, planas, conduplicadas ou involutas, 
com tricomas longos, densamente dispostos em am-
bas as faces da lâmina, principalmente na abaxial; lí-
gula 0,5-0,7 mm compr., ciliada. Panícula contraída, 
densifl ora, 3-6 x 1-1,5 cm, ramos alternos, providos 
de espiguetas quase até a base; axilas glabras, sem 
protuberâncias pulviniformes evidentes; pedicelos 
não pulviniformes, axilas glabras. Espiguetas 3-6,5 
x 1-2 mm, arroxeadas, lanceoladas, 7-15 fl oras; rá-
quila não aparente, predominantemente tenaz, lemas 
caducos da base para o ápice, páleas persistentes ou 
ráquila desarticulando-se do ápice para a base; glu-
mas caducas ou persistentes, lanceoladas, a inferior 
0,7-0,8 x 0,3 mm, a superior 1-1,1 x 0,4 mm, ambas 
1-nervadas, escabras nos 2/3 superiores da nervura; 
lemas 1,2-1,5 x 0,8-0,9 mm, caducos, ovados, 3-ner-
vados, escabros no ápice da nervura central; páleas 
1,2-1,3 x 0,3-0,4mm, temporariamente persistentes, 
oblanceoladas, escabras na 1/2 superior das quilhas. 
Estames 2, anteras violáceas, 0,3-0,4 mm compr. Ca-
riopse 0,5 mm compr., castanha, arredondada no ápi-
ce e truncada na base, superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, MATO GROSSO DO 
SUL, Campo Grande, Capão Bonito, 5.IX.1936, W. A. 

Archer & A. Gehrt 71B (SP); RIO GRANDE DO SUL, 
Porto alegre, Morro da Glória, X.1932, Rambo 734 (HBR); 
Piratini, Serra das Asperezas, 10.XII.1989, J. A. Jarenkow 

1535 (FLOR); Santana do Livramento, 27.IV.1979, J. 

F. M. Valls et al. 4729 (ICN); SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Costeira do Pirajubaé, 28.IX.2011, J. P. R. 

Ferreira 193 (FLOR).
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Material examinado de Eragrostis neesi var. neesi: 
BRASIL, RIO GRANDE DO SUL, Alegrete, 40km ao 
leste em direção ao Rosário do Sul, 26.XI.1980, R. M. 

Klein & U. Pastore 11985 (FLOR); Itaqui: 16 km ao 
nordeste de Itaqui, 24.XI.1980, R. M. Klein & U. Pastore 

11960 (FLOR); SANTA CATARINA, Lages, 22.I.1997, 
H. M. Longhi-Wagner 3669 (ICN). 

Espécie ocorrente na América do Sul: Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil (Boechat & 
Longhi-Wagner 2000 2001, Peterson et al. 2001). 
No Brasil é citada para o Mato Grosso do Sul, 
Paraná e Rio Grande do Sul (Boechat et al. 2001, 
Longhi-Wagner 2013a). Na Ilha de Santa Catarina 
foi encontrada apenas uma população, sobre solo 
arenoso pouco compactado de aterro estabelecido 
recentemente em beira de estrada. Coletada com fl or 
e fruto em setembro.

Eragrostis neesii var. lindmanii é reconhecida 
por apresentar conjuntamente porte reduzido, máxi-
mo 25cm de altura, panícula tipicamente contraída 
densifl ora e bainhas e lâminas foliares densamente 
pilosas. Diferencia-se da variedade típica, não en-
contrada na Ilha, por apresentar pedicelos eglandulo-
sos e densamente escabros, os quais são lisos e com 
anéis glandulares em E. neesii Trin. var. neesii. Pri-
meira citação para o Estado de Santa Catarina.

1.9 Eragrostis paniciformis (A. Br.) Steud., Syn. Pl. 
Glumac. 1:268. 1854.

(Figs. 3 A-D)

Plantas perenes, cespitosas, 30-65 cm; colmos 
eretos, menos freqüente geniculados, 2-5 nós, 
eglandulosas. Folhas concentradas na base da planta; 
bainhas foliares geralmente mais longas que os 
entrenós, glabras, apenas com tricomas na porção 
basal da face adaxial e nas margens, especialmente 
junto à região ligular, estes geralmente caducos; 
lâminas 5-25x0,2-0,3 cm, lineares, planas ou 
involutas, glabras; lígula 0,1-0,12 mm compr., 
ciliada. Panícula aberta a subaberta, 8-17x 8-11,5 
cm, ramos alternos, menos freqüente verticilados 
ou opostos, desprovidos de espiguetas na base entre 
1/6 a 1/2 do seu comprimento; axilas glabras, com 
protuberâncias pulviniformes evidentes; pedicelos 
pulviniformes, axilas glabras. Espiguetas 5-8x3-
4,5 mm, verde-oliváceas, largamente ovadas, 10-22 
fl oras; ráquila não aparente, tenaz, antécios caducos 
da base para o ápice; glumas caducas, ovadas, a 
inferior 1,6-2x0,6-0,8 mm, a superior 2-2,3x0,7-0,9 
mm, ambas 1-nervadas, escabras na 1/2 superior 
da nervura; lemas 2-2,1x1,5-1,6 mm, caducos, 
largamente ovados, 3-nervados, lisos ou  escabros no 

1/3 superior da nervura central; páleas 1,6-2x0,9-1 
mm, caducas, ovais, com bordos característicamente 
alados inferiormente na face ventral e de ápice agudo 
ou eroso, cilioladas nas quilhas até a base. Estames 
3, anteras violáceas, 0,4-0,5 mm compr.  Cariopse 1 
mm compr., castanha, arredondada no ápice e base, 
superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Costeira do Pirajubaé, 25.IX.2011, A. 

Zanin 1638 (FLOR); Pântano do Sul, 5.VIII.2011, J. P. 

R. Ferreira 183 (FLOR); SÃO PAULO, Caraguatatuba, 
28.V.1986, J. F. M. Valls et al. 10270 (ICN).

Espécie referida para a África Tropical (Oriental 
e Meridional) e Austrália (Boechat et al. 2001, 
Clayton et al. 2006) e América do Sul: Venezuela 
(Nozawa & Grande 2010) e Brasil, somente para 
o estado de São Paulo (Boechat & Longhi-Wagner 
2001, Longhi-Wagner 2013a). Na Ilha de Santa 
Catarina é rara, conhecida apenas de duas pequenas 
populações esparsas, de áreas alteradas em baixadas 
úmidas. Coletada com fl or e/ou fruto em agosto e 
setembro.

Eragrostis paniciformis (A. Br.) Steud. diferencia-
se de todas as espécies estudadas por apresentar 
espiguetas largamente ovadas e páleas com bordos 
característicamente alados, estes de ápice agudo ou 
obtuso. É uma espécie pouco conhecida na América 
do sul, com registros apenas para regiões alteradas 
e elevadas, 1800-1900m alt., do estado andino de 
Mérida, Venezuela (Nozawa & Grande 2010) e 
Brasil, municípios de Caraguatatuba e São Luiz do 
Paraitinga, no estado de São Paulo, em altitudes de 
50m e 940m, respectivamente, sem informações de 
habitat (Boechat & Peterson 1995). De acordo com 
Clayton et al. (1974), na África ocorre em altitudes 
entre 1300 e 2600m, sobre solos úmidos. Na Ilha de 
Santa Catarina foi encontrada ao nível do mar. Além 
da utilização de literatura para identifi cação (Ibrahim 
& Kabuye 1988, Boechat & Longhi-Wagner 2001), 
foi observada imagem de material-tipo do Herbário 
K disponível online (A. Braun s.n. Ethiopia, 1840, 
Sheet barcode K 000366405). Primeira citação para 
Santa Catarina, segundo registro no Brasil. 

1.10 Eragrostis pilosa (L.) P. Beauv., Ess. Agrost., 
71, 162, 175. 1812.

(Fig. 3 E-H)

Plantas anuais, cespitosas, 25–65 cm; colmos 
eretos, às vezes geniculados, 2-4 nós, eglandulosas. 
Folhas distribuídas ao longo do colmo; bainhas 
foliares geralmente mais longas que os entrenós, 
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Figs. 4 A-B. Eragrostis tenella. A. hábito; B. espigueta (J. P. R. Ferreira 147 - FLOR). C-F. E. tenuifolia. C. hábito; D. espigueta 
jovem; E. espigueta madura; F. detalhe das axilas pilosas dos pedicelos (J. P. R. Ferreira 113 - FLOR). G-I. E. trichocolea. G. porção 
superior do colmo fl orífero; H. espigueta; I. vista da região ligular (F. A. Silva Filho et al. 230 - FLOR). J-M. Spartina alternifl ora. J. 
hábito; L. infl orescência; M. espigueta (J. P. R. Ferreira 174 - FLOR). Barras: Figs. A, C, G, J, L = 5 cm; Figs. B, D, E, F, H = 1mm; 
Figs. I, M = 3 mm.
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glabras; lâminas 4-22x0,15-0,4 cm, lanceoladas, 
planas ou involutas, glabras, somente com tufo 
de tricomas laterais na região ligular, geralmente 
caducos; lígula 0,2-0,3 mm compr., ciliada. Panícula 
aberta a subaberta 8-22(-27)x4-14 cm, ramos mais 
basais sempre verticilados, verticilados ou opostos 
em direção ao ápice, apicais predominantemente 
alternos, desprovidos de espiguetas na base entre 1/8 
a 1/4 do seu comprimento, axilas pilosas nos ramos 
mais basais, com protuberâncias pulviniformes 
evidentes; pedicelos pulviniformes, axilas glabras. 
Espiguetas 2-5x1,5-2 mm, verde-claras a palhetes, 
violáceas no ápice dos lemas, linear-lanceoladas, 
4-13 fl oras; ráquila aparente, tenaz, antécios caducos 
da base para o ápice, sobrando somente a ráquila nua, 
fl exuosa; glumas caducas, lanceoladas, a inferior 0,3-
0,4x0,1 mm, enérvea, a superior 0,7-1x0,3-0,4 mm, 
1-nervada, lisas; lemas 1-1,2x0,5-0,7 mm, caducos, 
ovais-agudos, 3-nervados, lisos; páleas 0,8-1,1x0,3-
0,4mm, caducas, às vezes somente a pálea mais 
apical persistente, lineares-obtusas, escabras nos 
2/3 superiores das quilhas ou lisas. Estames 3, 
anteras violáceas, 0,2 mm compr. Cariopse 0,7-0,9 
mm compr., castanha, arredondada no ápice e base, 
superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL, 
Imbé, 24.V.1995, H. M. Longhi-Wagner 2785 (ICN); 
SANTA CATARINA, Criciúma, 21.I.1997, H. M. Longhi- 

Wagner 3574 (ICN); Florianópolis, Daniela, 23.III.2010, 
J. P. R. Ferreira 60 (FLOR); Ingleses, 19.I.2011, J. P. R. 

Ferreira & A. Zanin 159, 164 (FLOR); Jurerê, 15.III.2010, 
J. P. R. Ferreira 54 (FLOR); Pântano do Sul 05.VIII.2011, 
J. P. R. Ferreira 186 (FLOR); Ratones, 25.XI.2009, J. P. R. 

Ferreira 34 (FLOR); Santo Antônio de Lisboa, 15.V.2010, 
J. P. R. Ferreira 91 (FLOR); Trindade 22.II.1972, R. M. 

Klein & A. Breolin 10071 (FLOR); 15.XI.2008 A. Zanin 

1586 (FLOR); 01.III.2010 J. P. R. Ferreira 36 (FLOR); 
05.III.2010 J. P. R. Ferreira 41 (FLOR); 05.I.2011 A. 

Zanin 1625, 1627 (FLOR); 27.I.2011 J. P. R. Ferreira & 

A. Zanin 172 (FLOR).

Espécie nativa da Eurásia, naturalizada em todos 
os continentes (Boechat et al. 2001). No Brasil é 
amplamente distribuída, não sendo citada apenas para 
os estados do Acre, Amazonas, Rondônia, Sergipe 
e Tocantins (Longhi-Wagner 2013a). Na Ilha de 
Santa Catarina é amplamente distribuída em terrenos 
abandonados, beira de estradas e calçamentos. 
Coletada com fl or e/ou fruto de novembro a maio e 
agosto.

Eragrostis pilosa (L.) P. Beauv. pode ser 
reconhecida pelas folhas tipicamente glabras, 
panícula aberta com ramos basais verticilados 

de axilas pilosas, ápice dos lemas nitidamente 
arroxeados e ráquila nua, persistente após a queda 
das glumas e dos antécios maduros, estes caindo da 
base para o ápice. 

Smith et al., (1981) mencionaram a semelhança 
entre E. pilosa e E. lugens, principalmente no aspecto 
da panícula e espiguetas. Entretanto, observou-se 
que em E. pilosa as panículas são menores, 8-24x4-
14cm, com ramos sempre ascendentes, as espiguetas 
possuem antécios frouxamente imbricados, deixando 
a ráquila aparente e os lemas são arroxeados no ápice. 
Em E. lugens as panículas são maiores, 11-32x8-
32cm, com ramos ascendentes ou perpendiculares 
à ráquis, as espiguetas possuem antécios fortemente 
imbricados sem ráquila aparente e os lemas não 
apresentam cor arroxeada no ápice. Conhecida 
popularmente como Capim-peludo (Smith et al. 
1981), capim-barbicha-de-alemão, capim-orvalho, 
capim-mimoso (Kissmann 1997).

1.11 Eragrostis plana Nees, Fl. Afr. Austral. III., 
390. 1841.

(Figs. 3 I-L)

Plantas perenes, cespitosas, fortemente aderidas 
ao solo, 45-75 cm; colmos eretos, 3-6 nós, glandulosas. 
Folhas concentradas na base da planta; bainhas 
foliares comprimidas lateralmente, geralmente mais 
longas que os entrenós, com tricomas tuberculados 
nas margens e em tufos laterais especialmente junto à 
região ligular, com glândulas em forma de escavações 
na nervura central; lâminas 15-40x0,1-0,25 cm, 
fi liformes ou lineares, planas ou conduplicadas, 
glabras; lígula 0,1-0,3 mm compr., ciliada. Panícula 
contraída, 12-25 x 2-8 cm, ramos alternos, providos 
de espiguetas até a base ou desprovidos entre 1/6 
a 1/4 do seu comprimento; axilas glabras, com 
protuberâncias pulviniformes evidentes; pedicelos 
com anéis e escavações glandulares esparsamente 
dispostos em toda sua extensão, não pulviniformes, 
axilas glabras. Espiguetas 7-13x1,5-2 mm, verde-
escuras brilhantes, lineares, 6-13 fl oras; ráquila 
aparente, tenaz, lemas caducos do ápice para a base, 
páleas persistentes; glumas caducas, lineares, a 
inferior 0,15-0,5 x 0,05-0,01 mm, enérvea, a superior 
0,9-1,2 x 0,15-0,2 mm, 1-nervada, escabra sobre a 
nervura, eglandulosas; lemas 2-2,8 x 0,5-0,8 mm, 
caducos, oblongo-obtusos, 3-nervados, escabros 
somente no ápice da nervura central, com 2-4 pontos 
glandulares dispostos sobre todas as nervuras; páleas 
2-2,2 x 0,3-0,4 mm, persistentes, oblanceoladas, 
escabras nos 2/5 superiores das quilhas. Estames 
3, anteras violáceas, 1-1,5 mm compr. Cariopse 
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1-1,2 mm compr., castanha, arredondada no ápice e 
truncada na base, comprimida lateralmente, sulcada, 
superfície reticulada.

Material  examinado: BRASIL. SANTA CATARINA, 
Curitibanos, 08.XII.1992, Z. Rúlogo et al. 1559 (ICN); 
Florianópolis, Costeira do Pirajubaé, 25.IX.2011, A. Zanin 

1639 (FLOR); 28.IX.2011, J. P. R. Ferreira 189 (FLOR); 
SÃO PAULO, Itararé, 24.I.1996, H. M. Longhi-Wagner & 

S. C. Boechat 3060 (ICN).

Espécie distribuída na Ásia, África tropical e do 
Sul e Nova Zelândia, introduzida na América, com 
registros nos Estados Unidos, Venezuela, Guiana, 
Brasil (Boechat & Longhi-Wagner 2000 2001, 
Clayton et al. 2006) e Uruguai (Morrone et al. 2008). 
No Brasil é registrada para Tocantins, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo e os três 
estados da Região Sul (Longhi-Wagner 2013a). Na 
Ilha de Santa Catarina foi encontrada em beira de 
estrada e em área de aterro, apenas na Via Expressa 
Sul. Este é o segundo registro para o estado de 
Santa Catarina, após citação para Curitibanos, meio-
oeste do Estado (Boechat & Longhi-Wagner 2001). 
Coletada com fl or e fruto em setembro.

Eragrostis plana é reconhecida especialmente 
por suas bainhas foliares brilhantes, fortemente com-
primidas lateralmente, característica exclusiva entre 
as espécies estudadas. Assemelha-se a E. tenuifolia 
na presença de espiguetas lineares verde-escuras 
com glumas curtíssimas, cariopse sulcada compri-
mida lateralmente, folhas concentradas na base do 
colmo e lâminas lineares. Entretanto E. plana possui 
escavações glandulares nas nervuras dos lemas (au-
sentes em E. tenuifolia) e axilas dos pedicelos gla-
bras (pilosas em E. tenuifolia). Conhecida popular-
mente por Capim-annoni-2, por ter sido multiplicada 
e suas sementes comercializadas no Rio Grande do 
Sul pelo Grupo Rural Annoni a partir da década de 
1970, com o intuito de difusão como planta forragei-
ra, entretanto atualmente a espécie consiste em um 
problema por ser uma invasora agressiva e de difícil 
controle, responsável pela redução da biodiversidade 
dos campos nativos e queda da produtividade pecuá-
ria na região (Medeiros & Focht 2007).

1.12  Eragrostis polytricha Nees, Agrost. Bras. in 
Mart., Fl. Bras. Enum. Pl. 2(1):507-508. 1829.

(Figs. 3 M-O)

Plantas perenes, cespitosas, 28–65 cm; colmos 
eretos, 1-3 nós, eglandulosas. Folhas concentradas 
na base da planta; bainhas foliares mais longas que 
os entrenós, esparsa a densamente pilosas; lâminas 

7-28x0,15-0,5 cm, lineares, geralmente planas, 
convolutas ou involutas, rijas, sempre eretas, com 
tricomas longos, esparsos ou densamente dispostos em 
ambas as faces da lâmina; lígula 0,2-0,3 mm compr., 
ciliada. Panícula geralmente aberta ou subaberta, 
7-31x 2-27 cm, ramos predominantemente alternos, 
alguns opostos, desprovidos de espiguetas na base 
entre 1/6 a 1/3 do seu comprimento; axilas glabras 
ou com tricomas delicados, com protuberâncias 
pulviniformes evidentes; pedicelos pulviniformes, 
axilas glabras ou pilosas. Espiguetas 2,3-6x1-2,5 
mm, palhete-escuras ou verde-oliváceas, ovais a 
lanceoladas, 3-8 fl oras; ráquila não aparente ou às 
vezes parcialmente aparente, tenaz, lemas caducos 
da base para o ápice, páleas persistentes; glumas 
caducas, lanceoladas, a inferior 0,8-1x0,4-0,5 mm, 
a superior 1,2-1,5x0,5-0,7 mm, ambas 1-nervadas, 
escabras na nervura central; lemas 1,2-1,8x0,7-
1 mm, caducos, ovados, 3-nervados, escabros 
no ápice da nervura central; páleas 1,3-1,6x0,4-
0,5mm, persistentes, oblanceoladas, escabras na 1/2 
ou 2/3 superiores das quilhas. Estames 3, anteras 
castanhas, 0,3-0,4 mm compr. Cariopse 0,6-0,7 mm 
compr., castanha, truncada no ápice e base, sulcada, 
superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, SANTA CATARINA, 
Bom Retiro, 22.I.1997, H. M. Longhi-Wagner 3647, 

3652 (ICN); Florianópolis, Itacorubi, 22.I.1992, M. H. de 

Queiroz s.n. (FLOR 40483); Jurerê, 17.I.1966, R. M. Klein 

& A. Bresolin 6551 (FLOR, HBR); Lagoa da Conceição, 
16.I.1992, F. A. Silva F. 950 (FLOR); Morro do Ribeirão, 
90.XII.1966, R. M. Klein 6936 (FLOR, HBR); Rio 
Vermelho, 30.XI.1984, M. Leonor Souza & A. Zanin 

501 (FLOR); 19.I.2011, J. P. R. Ferreira & A. Zanin 170 
(FLOR); Lages, 8 km de Painel, 19.XII.1971, L. B. Smith 

& R. M. Klein 15913 (HBR); São Joaquim, 7 km ao sul 
de São Joaquim, 05.XII.1964, L. B. Smith & R. M. Klein 

14244 (HBR).

Espécie distribuída nos Estados Unidos, México, 
Mesoamérica, América do Sul excetuando Peru, 
Equador e Suriname (Boechat & Longhi-Wagner 
2000). No Brasil possui registro para o Acre, 
Roraima, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Goiás, Distrito Federal, 
Espírito Santo, São Paulo e para os três estados da 
Região Sul (Longhi-Wagner 2013a). Na Ilha de 
Santa Catarina é amplamente distribuída em campos 
úmidos, pedregosos e arenosos, em dunas, restingas, 
pastagens e beira de estrada. Coletada com fl or e/ou 
fruto de novembro a janeiro.

Eragrostis trichocolea Hack. & Arechav, E. 

lugens e E. polytricha assemelham-se nas dimensões 
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da infl orescência, e número de estames, igual a 3. 
Porém, E. trichocolea diferencia-se das duas espécies 
por apresentar folhas ascendentes com disposição 
nitidamente dística ao longo do colmo, enquanto em 

E. polytricha são mais concentradas na base e em E. 

lugens, embora com distribuição ao longo do colmo, 
a fi lotaxia dística não é tão marcada. Além disso, E. 

trichocolea, possui lemas mais longos, de 2-2,5mm 
de comprimento enquanto nas outras duas espécies 
não ultrapassam 1,8mm. Conhecida popularmente 
como palha-voadora (Burkart et al. 1969).

1.13 Eragrostis tenella (L.) P. Beauv. ex Roem. & 
Schult., Syst. Veg. 2:576. 1817.
Eragrostis amabilis (L.) Wight & Arn., Cat. Indian 
Pl. 1777. 1834. 

(Figs. 4 A-B)

Plantas anuais, cespitosas, 10-30 cm; colmos 
comumente ascendentes e geniculados, 2-4 nós, 
glandulosas. Folhas distribuídas ao longo do colmo; 
bainhas foliares geralmente mais curtas que os entre-
nós, esparsamente pilosas ou glabras, eglandulosas; 
lâminas 2,5-5x0,1-0,2 cm, lanceoladas, planas ou 
involutas, com tricomas tuberculados nas margens 
especialmente junto à região ligular; lígula 0,15-0,2 
mm compr., ciliada. Panícula aberta, 4-14x1-6 cm, 
ramos alternos, desprovidos de espiguetas na base 
entre 1/6 a 1/3 do seu comprimento; axilas pilosas, 
com protuberâncias pulviniformes; pedicelos com 
escavações glandulares, pulviniformes, axilas gla-
bras ou apresentando tricomas esparsos delicados. 
Espiguetas 1,5-2,5x1-1,2 mm, verdes-claras a arro-
xeadas, ovadas, 3-8 fl oras; ráquila aparente, frágil, 
desarticulando-se entre os antécios do ápice para a 
base; glumas caducas, ovais, a inferior 0,6-0,8x0,3-
0,4 mm, a superior 0,9-1x0,4-0,6 mm, ambas 1-ner-
vadas, escabras na metade superior da nervura cen-
tral, eglandulosas; lemas 0,8-1x0,4-0,6 mm, caducos, 
oval-obtusos, 3-nervados, lisos, eglandulosos; páleas 
0,7-1x0,2-0,3 mm, caducas, somente a mais basal 
persistente, oblanceoladas, com tricomas tubercula-
dos longos sobre as quilhas. Estames 3, anteras vio-
láceas, 0,2 mm compr. Cariopse 0,4-0,5 mm compr., 
castanha, elíptica, superfície lisa.

Material examinado: BRASIL, DISTRITO FEDERAL, 
Brasília, Reserva Ecológica do IBGE, 23.II.1997, H. 

M. Longhi-Wagner 3916 (ICN); SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Carvoeira, 28.IX.2010, R. Trevisan 1078 

(FLOR); Jurerê, 11.I.2011, J. P. R. Ferreira 147 (FLOR); 
Santa Mônica, 25.I.2011, A. Zanin 1633 (FLOR); Trindade, 
23.XI.2010, J. P. R. Ferreira 143 (FLOR); 5.I.2011, A. 

Zanin 1626 (FLOR); 19.I.2011, A. Zanin 1632 (FLOR). 

Espécie nativa do Velho Mundo, naturalizada 
nos trópicos e subtrópicos (Boechat & Longhi-
Wagner 2001 sob Eragrostis amabilis (L.) Wight & 
Arn.). Adventícia no Brasil, com registro para todas 
as regiões, sendo que para a Região Sul apenas no 
estado do Paraná (Longhi-Wagner 2013a). Na Ilha de 
Santa Catarina é ampamente distribuída, ocorrendo 
em áreas antropizadas de beira de estrada, em ruas 
e calçamentos. Coletada com fl or e/ou fruto em 
setembro, novembro e janeiro.

Eragrostis tenella compartilha com E. ciliaris 
a presença de tricomas tuberculados longos sobre 
as quilhas das páleas, porém as duas espécies 
diferenciam-se facilmente pela panícula, aberta em 
E. tenella, e espiciforme densifl ora em E. ciliaris, 
além de outros caracteres já mencionados nesta 
última. Primeira citação para Santa Catarina. 

1.14 Eragrostis tenuifolia (A. Rich.) Hochst ex 

Steud., Syn. Pl. Glumac. 1: 268. 1854.

(Figs. 4 C-F)

Plantas anuais, cespitosas, 30-90 cm; colmos 
eretos, 2-5 nós, glandulosas ou eglandulosas. Folhas 
concentradas na base da planta; bainhas foliares 
mais longas ou mais curtas que os entrenós, pilosas 
nas margens, às vezes com glândulas em forma de 
escavações na nervura central; lâminas 9-30(-35)
x0,1-0,4 cm, lanceoladas, geralmente planas, às 
vezes involutas ou conduplicadas, glabras, com 
tricomas laterais na região ligular e na região do 
colo, excetuando a nervura central; lígula 0,15-0,3 
mm compr., ciliada. Panícula aberta a subaberta 8-26 
x 3-11 cm, ramos alternos, desprovidos de espiguetas 
na base entre 1/8 a 1/3 do seu comprimento, axilas 
pilosas, com protuberâncias pulviniformes evidentes; 
pedicelos às vezes glandulosos, apresentando vários 
pontos glandulares miúdos, pulviniformes, axilas 
pilosas. Espiguetas 4-14x1-2,5 mm, verde-escuras 
a plúmbeas, não brilhantes, lineares, 4-12 fl oras; 
ráquila aparente, tenaz, lemas caducos da base 
para o ápice, páleas persistentes; glumas caducas, 
lanceoladas, a inferior 0,4-0,8x0,1 mm, enérvea, 
a superior 0,7-1,2x0,2-0,4 mm, 1-nervada, lisas, 
eglandulosas; lemas 1,8-2,2x0,6-0,9 mm, caducos, 
lineares-agudos, 3-nervados, escabros no 1/3 
superior da nervura central, eglandulosos; páleas 
1,5-1,9x0,3-0,5mm, persistentes, lineares-obtusas, 
escabras nos 2/3 superiores das quilhas. Estames 3, 
anteras violáceas a castanhas, 0,2-0,4 mm compr. 
Cariopse 1-1,2 mm compr., castanha, arredondada 
no ápice e trucada na base, comprimida lateralmente, 
sulcada, superfície reticulada. 
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Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Alto Paraíso, 
25.II.1997, H. M. Longhi-Wagner 3949 (ICN); RIO 
GRANDE DO SUL, Gramado, IX.1997, H. M. Longhi-

Wagner s.n. (ICN 113922); SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Campeche, 14.IX.2009, J. P. R. Ferreira 

15 (FLOR); Córrego Grande, 14.IX.2009, J. P. R. 

Ferreira 6 (FLOR); Costeira do Pirajubaé 28.IX.2011, 
J. P. R. Ferreira 192 (FLOR); Daniela, 23.III.2010, J. P. 

R. Ferreira 66 (FLOR); 19.VIII.2010, J. P. R. Ferreira 

119 (FLOR); Ingleses, 16.IV.2010, J. P. R. Ferreira 77 

(FLOR); 19.I.2011, J. P. R. Ferreira & A. Zanin 166, 167 

(FLOR); Jurerê, 23.III.2010, J. P. R. Ferreira 57 (FLOR); 
Lagoa da Conceição, 20.XI.2010, J. P. R. Ferreira 136 

(FLOR); Pântano do Sul 05.VIII.2011, J. P. R. Ferreira 

180 (FLOR); Praia do Forte, 13.VII.2010, J. P. R. Ferreira 

113 (FLOR); Praia Mole, 27.VIII.2010, J. P. R. Ferreira 

126 (FLOR); Ratones, 25.XI.2009, J. P. R. Ferreira 31 

(FLOR); Rio Tavares, 14.IX.2009, J. P. R. Ferreira 9, 12 

(FLOR); Santo Antônio de Lisboa, 15.V.2010, J. P. R. 

Ferreira 92  (FLOR); Trindade 30.I.2008, A. Zanin 1512 

(FLOR); 15.XI.2008 A. Zanin 1586 (FLOR); 1.III.2010 J. 

P. R. Ferreira 39, 40 (FLOR); 05.III.2010 J. P. R. Ferreira 

45 (FLOR); SÃO PAULO, Itirapina, 27.I.1996, H. M. 

Longhi-Wagner et al. 3304 (ICN).

Nativa da Indochina, sudeste da Ásia, Madagascar 
e África Tropical, e introduzida na Austrália, Ilhas 
Britânicas, América do Sul, América Central, México 
e Hawaí (Guglieri-Caporal et al. 2011). No Brasil é 
referida para o Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, 
Paraná e Rio Grande do Sul (Guglieri-Caporal et al. 
2011). É a espécie mais freqüente do gênero na Ilha 
de Santa Catarina, muito comum tanto no perímetro 
urbano como rural, formando extensas populações 
nas margens das rodovias, estradas e caminhos em 
geral, beira de calçadas e em gramados, em solos 
descobertos compactados ou arenosos do litoral. 
Coletada com fl or e/ou fruto em janeiro, março a 
maio, julho a setembro e novembro.

Eragrostis tenuifolia assemelha-se a E. plana 
no aspecto das folhas e infl orescências, forma linear 
das espiguetas e presença de glumas escamiformes, 
sendo suas principais diferenças já apontadas nos 
comentários de E. plana. A distribução da espécie 
na Ilha concorda com o apontado por Guglieri-
Caporal et al. (2011) sobre habitar preferencialmente 
locais de ocupação e de intensifi cação de atividade 
humana. Jung et al. (2008) refereriram ser uma 
espécie de difícil controle, por ser resistente ao 
fogo e pisoteio, sendo fi rmemente aderida ao solo. 
Conhecida popularmente como grama-elástica (Jung 
et al. 2008). Primeira citação para Santa Catarina.

1.15 Eragrostis trichocolea Hack. & Arechav., 
Gram. Urug., 384. 1896

(Figs. 4 G-I)

Plantas perenes, cespitosas, 25–72 cm; colmos 
ascendentes, 3-6(-8) nós, às vezes radicantes nos 
nós inferiores, eglandulosas. Folhas distribuídas 
ao longo dos colmos, característicamente dísticas; 
bainhas foliares geralmente mais curtas que os 
entrenós, glabras, raramente com tricomas esparsos 
nas margens; lâminas 4-17x0,1-0,45 cm, lineares, 
involutas, rijas, ascendentes, com tricomas longos na 
porção basal da face adaxial, geralmente caducos, e 
tufo de tricomas laterais na região ligular, visíveis a 
olho nu; lígula 0,3-0,5 mm compr., ciliada. Panícula 
geralmente aberta a subaberta 5-17x4-15 cm, ramos 
basais verticilados, ramos medianos e apicais opostos 
ou alternos, desprovidos de espiguetas na base entre 
1/8 a 1/2 do seu comprimento; axilas glabras, com 
protuberâncias pulviniformes evidentes; pedicelos 
pulviniformes, axilas glabras. Espiguetas 2,2-6x1-
2,5 mm, castanhas a plúmbeo-claras, ovais, (2-)3-6 
fl oras; ráquila não aparente, frágil, desarticulando 
entre os antécios do ápice para a base; glumas caducas, 
ovais, a inferior 1-1,5(-2,0)x0,4-0,5 mm, a superior 
1,6-2,0(-2,4)x0,6-0,8 mm, ambas 1-nervadas, 
escabras na nervura central; lemas 2-2,5x1-1,2 
mm, caducos, ovados, 3-nervados, escabros no 1/3 
superior da nervura central; páleas 1,6-2,0 x 0,4-
0,6mm, caducas, oblanceoladas, escabras na metade 
superior das quilhas. Estames 3, anteras castanhas 
ou violáceas, 0,4-0,6 mm compr. Cariopse 0,8-1 mm 
compr., castanha, arredondada no ápice e truncada na 
base, superfície reticulada.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Torres, II.1949, Ronna s.n. (ICN 31635); SANTA 
CATARINA, Florianópolis, Daniela, 23.II.1988, M. 

Leonor Souza 991 (FLOR); Joaquina, 30.IV.2010, J. P. 

R. Ferreira 78 (FLOR); 14.VII.2010, J. P. R. Ferreira 

117 (FLOR); Lagoa da Conceição, 30.I.2004, T. B. 

Guimarães & D. B. Falkenberg 450 (FLOR); Pântano do 
Sul 18.I.1966, R. M. Klein & A. Bresolin 6574 (FLOR); 
Rio Vermelho, 16.XI.1984, F. A. Silva F., M. Leonor Souza 

& A. Zanin 230, 251 (FLOR).

Espécie distribuída nos Estados Unidos (Texas), 
México, Uruguai, Argentina e Brasil (Boechat et 

al. 2001). No Brasil possui registro para São Paulo 
e os três estados da Região Sul (Longhi-Wagner 
2013a). Na Ilha de Santa Catarina é amplamente 
distribuída entre dunas no interior da restinga, menos 
frequentemente mais próximo à praia. Coletada com 
fl or e/ou fruto em novembro, janeiro, fevereiro, abril 
e julho.
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A espécie pode ser reconhecida especialmente 
pelos colmos prostrados na base e ascendentes 
em direção ao ápice e folhas tipicamente dísticas 
distribuídas ao longo dos colmos.

Spartina Schreb., Gen. Pl. 1: 43. 1789.

Plantas perenes, cespitosas ou rizomatosas, 
eglandulosas, colmos eretos. Prefoliação convoluta. 
Lâminas foliares planas, convolutas ou involutas, 
glabras, lineares, às vezes recurvas, agudas; lígula 
ciliada. Panícula contraída, com ramos unilaterais 
espiciformes alternos dispostos ao longo da ráquis, 
com espiguetas às vezes densamente imbricadas. 
Espiguetas lateralmente comprimidas, basítonas, 
sésseis, unifl oras, múticas; ráquila articulada abaixo 
das glumas, espiguetas caindo inteiras; gluma inferior 
menor que o antécio, a superior excedendo-o; agudas 
a mucronadas; lema 1-3-nervado, quilhado, glabro, 
escabro, ciliolado ou estrigoso sobre a nervura 
central ou no ápice da mesma, menor que a pálea ou 
de igual comprimento; pálea membranosa. Estames 
3. Cariopse fusiforme.

Gênero com cerca de 18 espécies, típicas de 
pântanos salgados ou praias e dunas da América, 
Europa, África, Ásia e Antartica (Giacobbo & 
Boechat 1988, Clayton et al. 2006). No Brasil está 
representado por três espécies nativas (Filgueiras 
2013), todas ocorrentes na Ilha de Santa Catarina. 

Estudos anatômicos com as espécies ocorrentes 
na Ilha demonstraram que a adaptação ao ambiente 
lodoso e arenoso com alta salinidade está associada à 
presença de saliências e reentrâncias na face adaxial 
da folha, cujo arranjo evita a perda de turgescência 
da folha, além da presença de células que retêm água 
e de glândulas de sal que evitam um nível nocivo 
no acúmulo de íons minerais nos tecidos (Santos & 
Almeida 2000).

Chave para as espécies de Spartina da Ilha de 
Santa Catarina
Glumas falciformes, fortemente ciliadas sobre 
a nervura, cílios visíveis a olho nu; ramos da 
panícula superpostos; plantas típicas de dunas e 
restingas..........................................................2.2 S. ciliata

Glumas lineares ou linear-lanceoladas, glabras ou 
levemente ciliadas (cílios não visíveis a olho nu) 
ou escabras sobre a nervura; ramos da panícula não 
superpostos; plantas típicas de mangues.

2. Gluma inferior alcançando ou ultrapassando 
a metade do comprimento da gluma superior; 
lâminas 0,4-1,5 cm larg., lanceoladas, 

pungentes........................................2.1 S. alternifl ora

2. Gluma inferior menor do que a metade do comprimento 
da gluma superior; lâminas 0,2-0,5 cm larg., lineares, 
não pungentes.....................................2.3 S. densifl ora

2.1 Spartina alternifl ora Loisel., Fl. Gall., 719. 1807

(Figs. 4 J-M)

Plantas perenes, cespitoso-rizomatosas, com nu-
merosas raízes, 44-131 cm; colmos eretos, 8-9 nós 
pouco evidentes. Folhas distribuídas ao longo do 
colmo; bainhas foliares mais longas que os entrenós, 
glabras; lâminas 9,5-44x0,4-1,5 cm, lanceoladas, 
agudas, pungentes, convolutas, involutas ou planas, 
glabras; lígula 1-2 mm compr. Panícula de 3-12 ra-
mos unilaterais espiciformes alternos, não superpos-
tos, de 5-13,5x0,3-0,5 cm. Espiguetas 10-17x1,5-2,5 
mm, unifl oras, palhetes; glumas caducas, linear-lan-
ceoladas, a inferior 5,5-11,5x0,3-0,6 mm, alcançan-
do ou ultrapassando a metade da gluma superior, glu-
ma superior 10-17 x 1,8-2,3 mm, ambas 1-nervadas, 
glabras ou levemente ciliadas na nervura, cílios não 
visíveis a olho nu; lema 9-12x1,7-2,2 mm, linear-
-lanceolado, 1-nervado, glabro ou ciliolado no ápice 
da nervura; pálea 9,5-13x1,6-2,3 mm, linear, maior 
que o lema, glabra. Estames 3, anteras castanhas, 
4,5-5,5 mm compr. Cariopse 3,5-6,5 mm compr.

Material examinado: BRASIL, SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Daniela, 18.IV.1986, M. Leonor Souza & 

M. Fronza 874 (FLOR); 23.II.1988, M. Leonor Souza et 

al 988 (FLOR); 15.III.1988, M. Leonor Souza et al. 1077 
(FLOR); 05.IV.1988, M. Leonor Souza 964 (FLOR); 
05.VI.1989, Marisa & S. L. Almeida 1, 2, 3, 4, 5, 9, 12, 

13, 16, 17, 19, 22 (FLOR); 27.III.1993, D. B. Falkenberg 

& F. J. J. Niervo 6079,6081 (FLOR); 23.III.2010, J. P. 

R. Ferreira 70 (FLOR); 29.I.2011, J. P. R. Ferreira 174 
(FLOR); Ratones 10.IV.1984, Maike 06, 12, 13 (FLOR); 
17.IV.1984, Maike 14, 15, 16, 17 (FLOR); 19.IV.1984, 
Maike 19 (FLOR); 06/V/1984, Maike 20 (FLOR); Rio 
Tavares 16.II.1966, R. M. Klein & Souza Sob. 6669 

(FLOR, HBR); Trindade, 29.III.2009, A. Zanin & B. H. 

Santos 1581 (FLOR).

Distribuída na Europa, Ásia temperada, Nova 
Zelândia, Américas do Norte e do Sul (Clayton et al. 
2006). No Brasil tem registros para Rio de Janeiro, 
São Paulo e os três estados da Região Sul (Filgueiras 
2013). Na Ilha de Santa Catarina foi encontrada 
especialmente na costa norte, em solos úmidos de 
mangue e em praia próximo a este. Coletada com fl or 
e/ou fruto de janeiro a junho.

Spartina alternifl ora Loisel. destaca-se no cinto 
de vegetação em frente aos manguezais, ocorrendo 
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simpatricamente com S. densifl ora Brongn., porém 
alcançando margens mais profundas. As duas 
espécies assemelham-se no padrão da infl orescência, 
entretanto, S. alternifl ora apresenta colmos mais 
robustos, especialmente na base, e lâminas foliares 
de ápice pungente (não pungente em S. densifl ora). 
Conhecida popularmente como capim-praturá 
(Smith et al. 1981).

Morrone et al. (2008) citaram Spartina 

alternifl ora na sinonímia de S. fasciculata (Lam.) 
P. Beauv., no entanto, S. alternifl ora é nome mais 
antigo (Peterson et al. 2001), aceito neste trabalho, 
conforme também Filgueiras (2013).

2.2  Spartina ciliata Brongn, Voy. Monde 2(2):15, t. 
2. 1829.

(Figs. 5 A-D)

Plantas perenes, cespitoso-rizomatosas, 60-141 
cm; colmos eretos, 6-9 nós pouco evidentes. Folhas 
distribuídas ao longo do colmo; bainhas foliares mais 
longas que os entrenós, glabras; lâminas 9-66x0,2-
0,7 cm, lineares, recurvas, convolutas ou involutas, 
glabras; lígula 1-4 mm compr. Panícula de 4-16 
ramos unilaterais espiciformes alternos, superpostos, 
de 2-5x0,2-0,5 cm. Espiguetas 8-11x2,2-4 mm, 
unifl oras, palhetes; glumas caducas, falciformes, a 
inferior 5-7x0,6-1,2 mm, a superior 7-10,5x2-2,8 
mm, ambas 1-nervadas, fortemente ciliadas sobre as 
nervuras, visíveis a olho nu; lema 5-7,1x1,8-2,5 mm, 
lanceolado, 1-nervado, estrigoso na nervura; pálea 
5,4-7,8x2-2,4 mm, estreitamente elíptica, levemente 
escabra até a base, raro lisa, margens involutas. 
Estames 3, anteras 3,5-4,5 mm compr., amarelo-
púrpúreas. Cariopse 2,8-3,5 mm compr.

Material examinado: BRASIL, SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Açores, 14.V.2010, J. P. R. Ferreira 106 

(FLOR); Campeche, 17.II.1967, R. M. Klein 7252 (FLOR, 
HBR); Costão do Santinho, 23.I.2009, A. Zanin & B. H. 

Santos 1564 (FLOR); Daniela, 23.II.1988, M. Leonor 

Souza et al. 989 (FLOR); 27.III.1993, D. B. Falkenberg & 

F. J. J. Niervo 6080 (FLOR); 23.III.2010, J. P. R. Ferreira 

69 (FLOR); Ingleses 16.IV.2010, J. P. R. Ferreira 75 
(FLOR); Joaquina, 06.VIII.1991, D. B. Falkenberg, 

Marisa, S. L. Almeida 5525, 5526 (FLOR); 30.IV.2010, J. 

P. R. Ferreira 79 (FLOR); 14.VII.2010, J. P. R. Ferreira 

116 (FLOR); 22.IX.2011, J. P. R. Ferreira 187 (FLOR); 
Jurerê, 15.III.2010, J. P. R. Ferreira 52 (FLOR); Lagoa da 
Conceição, 18.XII.1968, R. M. Klein 8054 (FLOR, HBR); 
Pantano do Sul, 16.III.1966, R. M. Klein, Souza Sob. & A. 

Bresolin 6700 (FLOR, HBR); 14.V.2010, J. P. R. Ferreira 

105 (FLOR); 05.VIII.2011, J. P. R. Ferreira 176 (FLOR); 
Rio Vermelho, 27.II.1985, F. A. Silva F., M. Leonor Souza 

& D. B. Falkenberg 355 (FLOR).

Éspecie ocorrente no Uruguai, Argentina e 
Brasil: do Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul 
(Longhi-Wagner 2001). Na Ilha de Santa Catarina 
foi encontrada nas costas leste e norte, em dunas, 
restinga, praia, e menos frequentemente entre pedras 
no costão. Coletada com fl or e/ou fruto de dezembro 
a maio e de julho a setembro.

Spartina ciliata Brongn. é muito comum sobre 
as dunas e facilmente reconhecida por suas folhas 
subuladas e glumas ciliadas sobre as nervuras, com 
tricomas visíveis a olho nu. É espécie importante na 
fi xação de dunas, devido aos seus colmos fi rmes e 
raízes profundas. Conhecida popularmente como 
capim-das-dunas (Smith et al. 1981).

2.3 Spartina densifl ora Brongn, Voy. Monde 2(2):14. 
1829.

(Figs. 5 E-F)

Plantas perenes, cespitoso-rizomatosas, 50-165 
cm; colmos eretos, 5-10 nós. Folhas distribuídas ao 
longo do colmo; bainhas foliares mais longas que os 
entrenós, glabras; lâminas 8-70x0,2-0,5 cm, lineares, 
agudas, não pungentes, convolutas ou involutas, 
glabras; lígula 1-2 mm compr. Panícula de 3-8 ramos 
unilaterais espiciformes alternos, não superpostos, 
de 4-8,5x0,2-0,4 cm. Espiguetas 7,5-13x1,2-2 mm, 
unifl oras, verde-claras ou palhetes; glumas caducas, 
lineares, a inferior 1,6-3,2x0,3-0,4 mm, menor que 
a metade da gluma superior, gluma superior 6,5-
13x1,6-1,8 mm, ambas 1-nervadas, levemente 
escabras sobre a nervura; lema 5-8x1,4-2 mm, 
lanceolado, 1-nervado, escabro na nervura; pálea 
5,5-9x1,4-1,6 mm, linear, maior que o lema, glabras 
ou brevemente escabras sobre as nervuras. Estames 
3, anteras amarelas, 3-4 mm compr. Cariopse 3-3,5 
mm compr.

Material examinado: BRASIL, SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Daniela, 07.VI.1988, M. Leonor Souza et 

al. 987 (FLOR); 05.VI.1989, Marisa & S. L. Almeida 15, 

21, 23 (FLOR); 23.I.1990, Marisa & S. L. Almeida 31, 33, 

35 (FLOR); 27.III.1993, D. B. Falkenberg & F. J. J. Niervo 

6078 (FLOR); Jurerê, 11.II.1988, M. Leonor Souza et al. 

1024 (FLOR); 05.IV.2011, J. P. R. Ferreira & A. Zanin 

175 (FLOR); Ratones, 26.III.1993, D. B. Falkenberg & 

F. J. J. Niervo 6077 (FLOR); Laguna, 26.II.1952, R. Reitz 

4442 (HBR).

Éspecie distribuída no Sul da Europa (Clayton et 

al. 2006) e América do Sul: Chile, Uruguai, Argentina 
e Brasil (Longhi-Wagner 2001). No Brasil, ocorre em 
São Paulo e nos três estados da Região Sul (Filgueras 
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Figs. 5 A-D. Spartina ciliata. A. parte superior do colmo fl orífero; B. base do colmo fl orífero; C. infl orescência; D. espigueta (J. P. R. 
Ferreira 69 - FLOR). E-F. S. densifl ora. E. hábito; F. espigueta (J. P. R. Ferreira & A. Zanin 175 - FLOR). G-H. Sporobolus indicus. 
G. hábito; H. espigueta madura (J. P. R. Ferreira 87 - FLOR). I-L. S. virginicus. I. parte superior do colmo fl orífero; J. base do colmo 
fl orífero; L. espigueta (J. P. R. Ferreira 152 - FLOR). Barras: Figs. A, B, E, G, I, J = 5 cm; Figs. C, D = 2 cm; Fig. F = 1 cm; Figs. 
H, L = 0,5 mm.
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2013). Na Ilha de Santa Catarina foi encontrada na 
costa norte, em área de mangue herbáceo, próximo à 
praia em solo lodoso. Coletada com fl or e/ou fruto de 
Janeiro a abril e junho.

Spartina densifl ora geralmente ocorre junto 
com S. alternifl ora, em áreas próximas a vegetação 
arbustiva e arbórea de manguezais. Ambas 
contribuem com a deposição de partículas em 
suspensão na água salobra para a formação do solo 
lodoso e preparando-o para a instalação das espécies 
arbustivas e arbóreas do mangue (Smith et al. 1981). 
Conhecida popularmente como capim-praturá 
(Smith et al. 1981).

3. Sporobolus R. Br., Prodr., 169. 1810

Plantas anuais ou perenes, cespitosas, às vezes 
rizomatosas ou estoloníferas, eglandulosas ou 
menos comumente com glândulas nos ramos da 
infl orescência e pedicelos. Prefoliação convoluta. 
Lâminas foliares planas, convolutas ou involutas, 
glabras ou pilosas, lanceoladas ou lineares; lígula 
ciliada ou membranoso-ciliada. Panícula aberta, 
menos freqüentemente contraída ou espiciforme, 
com ramos primários alternos, opostos ou 
verticilados. Espiguetas lanceoladas ou elípticas, 
basítonas, pediceladas, 1-fl oras, ráquila articulada 
acima das glumas; glumas persistentes ou caducas, 
(0-)1-nervadas, gluma inferior menor que o lema, 
gluma superior menor, igual ou ultrapassando o 
lema; lemas 1(-3) nervados, lanceolados, elípticos ou 
ovados, lisos; páleas semelhantes aos lemas, iguais 
ou maiores que estes. Estames (1-)2-3. Cariopse 
com epicarpo e mesocarpo deliquescente em contato 
com a umidade, liberando a semente envolta no 
endocarpo, este às vezes viscoso.

Gênero com cerca de 100 espécies, distribuídas 
nas regiões tropicais, subtropicais e temperadas do 
mundo (Boechat et al., 2001). No Brasil ocorrem 28 
espécies (Boechat & Longhi-Wagner,1995). Na Ilha 
de Santa Catarina o gênero está representado por 
duas espécies nativas.

Chave para as espécies de Sporobolus da Ilha de 
Santa Catarina
1. Glumas alcançando mais de 2/3 do comprimento do 
antécio; folhas nitidamente dísticas, distribuídas ao longo 
dos colmos; plantas rizomatosas...............3.2 S. virginicus

1. Glumas menores que 2/3 do comprimento do antécio; 
folhas não nitidamente dísticas, concentradas na base do 
colmo; plantas cespitosas...............................3.1 S. indicus

3.1 Sporobolus indicus (L.) R. Br., Prodr., 170. 1810.

(Figs. 5 G-H)

Plantas perenes, cespitosas, 42-90 cm; colmos 
eretos, 2-3 nós. Folhas concentradas na base da 
planta, eglandulosas; bainhas foliares mais longas 
ou mais curtas que os entrenós, glabras ou apenas 
ciliadas nas margens; lâminas 4,5-37x0,15-0,5 cm, 
lanceoladas, planas, convolutas ou involutas, glabras; 
lígula 0,2-0,3 mm compr., membranoso-ciliada. 
Panícula contraída a espiciforme, 5,5-37,5x0,15-1,5 
cm, ramos alternos, providos de espiguetas até a base. 
Espiguetas 1,7-2,9x0,4-1,2 mm, verde-oliváceas, 
ovadas; glumas não atingindo 2/3 do tamanho do 
antécio, páleas e lemas de igual tamanho; glumas 
persistentes, oblongas, a inferior 0,4-0,8x0,25-
0,35mm, enérvea, a superior 0,8-1,3x0,4-0,5mm, 
1-nervada, lisas; lemas 1,5-2,3x0,5-0,6mm, elípticos 
acuminados, 1-nervados, lisos; páleas 1,4-2,2x0,4-
0,6mm, ovais, lisas. Estames 3, anteras violáceas, 0,4-
0,7mm compr. Cariopse 1-1,3 mm compr., castanha, 
comprimida lateralmente, superfície reticulada.

Material examinado: BRASIL, SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Açores, 14.V.2010, J. P. R. Ferreira 102 

(FLOR); Cacupé, 10.V.2010, J. P. R. Ferreira 96 (FLOR); 
Campeche, 14.IX.2009, J. P. R. Ferreira 13 (FLOR); 
Carvoeira, IX.2009, J. P. R. Ferreira 21 (FLOR); Córrego 
Grande, 14.IX.2009, J. P. R. Ferreira 07 (FLOR); 
Daniela, 07.VI.1988, M. Leonor Souza et al. 983 (FLOR); 
23.III.2010, J. P. R. Ferreira 62 (FLOR); 19.VIII.2010, 
J. P. R. Ferreira 123 (FLOR); Fazenda da Ressacada, 
IX.2009, J. P. R. Ferreira 27 (FLOR); Ingleses, 16.IV.2010, 
J. P. R. Ferreira 74 (FLOR); 19.I.2011, J. P. R. Ferreira 

& A. Zanin  156 (FLOR); Joaquina, 14.VII.2010, J. P. R. 

Ferreira 115 (FLOR); Jurerê, 11.II.1988, M. Leonor Souza 

1039 (FLOR); 23.III.2010, J. P. R. Ferreira 55 (FLOR); 
Lagoa da Conceição, 20.XI.2010, J. P. R. Ferreira 137 

(FLOR); Lagoa do Peri, 05.III.2010, J. P. R. Ferreira 48 

(FLOR); Matadeiro, 14.XI.2010, J. P. R. Ferreira 134 

(FLOR); Pantano do Sul 05.VIII.2011, J. P. R. Ferreira 

181 (FLOR); Praia do Forte, 13.VII.2010, J. P. R. Ferreira 

107 (FLOR); Praia Mole, 27.VIII.2010, J. P. R. Ferreira 

129 (FLOR); Ratones, 25.XI.2009, J. P. R. Ferreira 28 

(FLOR); Rio Tavares, 13.V.1953, R. Reitz & R. M. Klein 
733, 735 (HBR); 23.XII.1959, R. Reitz 5103 (HBR); 
14.IX.2009, J. P. R. Ferreira 10 (FLOR); Rio Vermelho, 
10.II.1976, A. Bresolin 1177 (FLOR; HBR); 30.XI.1984, 
M. Leonor Souza, A. Zanin & C. Leite 516 (FLOR); 
Santo Antônio de Lisboa, 15.V.2010, J. P. R. Ferreira 87  
(FLOR); Trindade 05.III.2009 A. Zanin 1578 (FLOR).

Espécie distribuída no México, Uruguai, 
Argentina e Brasil (Boechat et al. 2001). No Brasil 
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é referida para todas as regiões, sem registro para 
poucos Estados (Longhi-Wagner 2013b). Na Ilha de 
Santa Catarina é amplamente distribuída, em solos 
compactados secos, humosos ou arenosos; beira de 
estradas, calçamentos, campos e pastagens. Coletada 
com fl or e/ou fruto durante todo o ano.

Sporobolus indicus (L) R. Br. é uma espécie 
polimórfi ca, especialmente, em relação ao aspecto 
da infl orescência (Giraldo-Cañas & Peterson 2009), 
o que levou Renvoize (1994), Boechat & Longhi-
Wagner (1995), Boechat et al. (2001) e Denham 
& Aliscioni (2011) a reconhecerem variedades. 
Para o Brasil, Boechat & Longhi-Wagner (1995) e 
Boechat et al. (2001) reconheceram S. indicus var. 

indicus (com panícula contraída e ápice da lâmina 
foliar agudo e reto) e S. indicus var. pyramidalis 
(P.Beauv.) Veldkamp (com panícula semi-contraída 
e ápice da lâmina foliar acuminado e fl exuoso), 
esta última atualmente aceita na sinonímia de S. 

jacquemontii Kunth (Longhi-Wagner 2013b). As 
plantas estudadas na Ilha Santa Catarina apresentam 
panícula contraída. Conhecida popularmente como 
capim-mourão, capim-cortezia, capim-lucas, capim-
touceirinha (Smith et al. 1981, Kissmann 1997).

3.2 Sporobolus virginicus (L.) Kunth., Révis. 
Gramin. 1: 67. 1829.

(Figs. 5 I-L)

Plantas perenes, rizomatosas, 40-70 cm; 
colmos decumbentes na base, 4-10(-15) nós. Folhas 
distribuídas disticamente ao longo do colmo, 
eglandulosas; bainhas foliares geralmente mais curtas 
que os entrenós, glabras; lâminas 3,5-9,5x0,15-0,4 
cm, lanceoladas, planas, convolutas ou involutas, 
esparsamente pilosas na base da face adaxial; lígula 
0,1-0,2 mm compr., membranoso-ciliada. Panícula 
espiciforme, 5-9,5x0,6-1,2 cm, ramos alternos, 
providos de espiguetas até a base. Espiguetas 
2-2,5x0,8-1,5 mm, verde-oliváceas, ovadas; glumas 
atingindo mais de 2/3 do comprimento do antécio; 
páleas e lemas de igual tamanho; glumas persistentes, 
lanceoladas, a inferior 1,6-2x0,4-0,6 mm, a superior 
2-2,5x0,6-0,9mm, 1-nervadas, lisas ou escabras no 
1/3 superior da nervura central; lemas 2-2,2x0,6-
0,7 mm, lanceolados, 1-nervados, lisos; páleas 
1,8-2x0,5-0,6 mm, ovais, lisas. Estames 3, anteras 
castanho-amareladas, 1-1,2 mm compr. Cariopse não 
encontrada.

Material examinado: BRASIL, SANTA CATARINA, 
Florianópolis, Daniela, 26.III.1986, M. Leonor Souza 1172 

(FLOR); 23.II.1988, M. Leonor Souza et al. 984 (FLOR); 
23.III.2010, J. P. R. Ferreira 68 (FLOR); Ilha Francisca, 

17.II.1975, L. B. Smith, R. M. Klein & A. Bresolin 16151 
(FLOR); Ingleses 23.I.2009, A. Zanin & B. H. Santos 1569 
(FLOR); 16.IV.2010, J. P. R. Ferreira 71 (FLOR); Jurerê 
11.I.2011, J. P. R. Ferreira 152 (FLOR); Rio Tavares, 
11.III.1953, R. Reitz & R. M. Klein 296 (HBR).

Espécie encontrada na África, Ásia temperada 
e tropical, Austrália, Américas do Norte, Central e 
do Sul (Clayton et al. 2006). No Brasil ocorre ao 
longo da costa (Longhi-Wagner 2013b). Na Ilha de 
Santa Catarina é frequente, especialmente na costa 
norte, em solos arenosos de praia, dunas e menos 
comumente em áreas de transição para manguezais. 
Coletada com fl or e/ou fruto de janeiro a abril.

Sporobolus virginicus (L.) Kunth é facilmente 
reconhecida por apresentar rizomas e colmos 
ascendentes com folhas notavelmente dísticas. Não 
foi observado fruto no material estudado, o que 
corrobora o já salientado por Boechat & Longhi-
Wagner (1995), Boechat et al. (2001) e Giraldo-Cañas 
& Peterson (2009) em relação à baixa frequência 
ou ausência de cariopse nesta espécie. Conhecida 
popularmente como grama-da-praia (Smith et al. 
1981).
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